SEXTA FEIRA 15 DE MARÇO 


DDD 


O Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre— Numero AvULSO 4U téis—No mesmo 


escriptorie recobem-so Os annuncios e correspôndencias francas de porte — ANNUNCIOS z CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SABIDA DX NAVIOS, cada vez, 120 réis—0s annuncios de 
Jo sExEriICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente Escripto mandudo 4 reacção, seja ou não publicado, 


e de benefici 
rá entregui 


— Publica-se tedes es 


— Os SNRS. ASSIGNANTES gozarãe em todos os referides anmuacios, d 
ias mão santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


PORTO 45 DE MARÇO 
EMPREITADAS DE OBRAS PUBLICAS. 


Fomos dos primeiros a louvar o gelhal 
secretario de Estado da repartição das obras 
publicas assim que o vimos começar à re- 
gularisação dos diferentes ramos de. serviço 
a seu cargo por meio de regras fixas e qué 
sejam-pur toilos-conhecidas.. em 

Ninguem impúgnou o nosso louvor, ne- 
gando a verdade do quadro em que o mi- 
nistro descrevia a situação d'essas differen- 
tes; partes do serviço. Levantaram-se ques- 
tões “de Jegalidado sobre os meios por que 
se estaluiam os regulamentos, mas laes du- 
vidas. cessaram do momento em que o mi- 
nistro sugeitou ao voto do parlamento, nos 


pontos que se julgassem conter materia tê: | ção do governo. 


gislativa, os noyos regulamentos. À 

Yêmos com satisfação seguir o caminho 
encelado da bôa organisação das nossas obras 
publicas no regulamento para as empreila- 
das de obras publicas de 8 do corrente mez 
e publicado no «Diario» de 11... 

As empreitadas de obras publicas são 
uma industria nova no paiz, e, felizmente, 
“uma das mais civilisadoras industrias com 
que se podia dotar. Não culpamos ninguem 
de tãu importante industria nas suas rela- 
ções com o Estado ter andado fóra de re- 
gras lixas o de obrigações reciprocas bem de- 
finidas. o, 4 

Nem tudo se póde regular logo no prin- 
cipio, e foio que aconteceu ás empreitadas; 
se as, livessem cercado das preseripções que 
hojo se lhes podem applicar sem difficulda- 
des, talvez não lomassem o incremento que 
todos desejavam. 

Sumos sempre justos e imparciaes, lou- 
vando as reformas, e não carecemos de for- 
mar q elogio do reformador com a censura 
dos que o precederam e não se invesliram 
d'essa missão, : 

E' assim que a justiça chegará a todos, 
sem olfender ninguem. p) 

| Para se avaliar qual é a importancia 
desta industria das empreitadas, a cargo da 
qual convem que fique a maxima parte das 
obras de viação, convirá apresentar aqui o 
quadro das estradas feitas e dos capilnes dis- 
pendidos 0a sua construcção desde 1893 até 
aos mais recentes esclarecimentos olhicises, 
que chegam a 30 de junho do anno do 1860. 

'. À construcção de 260 leguas alé essa 
-data com as pontes'e mais obras d'arle e 
reparações (em custado é nação 5.780:6268810 
róis, aa erros 


A distribuição atesta somma pelos dis- 
triclos mostrará em que proporção parlici- 
pam do grando bencicio resultanta do pro- 
«uctivo, dispendio de tão valiosa somima : 
Districios de Vianna, Braga 
e Porto, incluindo réis — 
499:7698686 satisfeitos pela 
Companhia Utilidade Publica 
e 87:3218980 pela Viannense 


891:0958574 


Districtu-de Villa Real.. o Eai O pagamento do decimo restanto o a E 
Districto de Bragança... :047$ entrega do deposito terão logar findo o prasol ã and ê 
Districto de Aveiro 685:8448203| da canto, E k Animada daicaridade j 
i de Vizeu. .» 373:0738893 Este praso é de seis mezes para as ter- Em seguida começamos a publicar os 
da Guarda ........ 191:5628884|raplonngens e empedramentos e de um ou ] | 
Disiricto, de Cuimbro........  391:4048303 de dous annos para as obras d'arto, segun-|ménto relativos és irmãs-da caridade, e que 
Districto de Castello Branco.. 229:3798080) do as. estipulações do contracto. serviram de fundamento ás medidas que o 
Districto de Leiria .......0. 407:347822 Nos, casos em que a deducção da deci-| governo ultimamente tomou. 
Districto de Santarem . 157:4178204)ma parte das prestações se julgar exceder a) [1.mº o exc.%º enr. — Satisfazendo ao regio (aviso 
Districto d 591:5088287| proporção necessaria para a garantia da em-|de 3 do corrente, expedido pela secretaria de Estado 
Districto de “685:8448203) preitada , poderá no caderno dos encargas/dos p+goeios do reino, em razão do requerimento que 
Districto de 373:0738883 aslipular-se a quantia maxima, além da qual| et 0 deputado Vicente Ferreira Noto de Paivo, pedin- 
fa E E: à mello varios esclarceinentos relativos lanto ás ir- 
Districto da 191:5628884|não devem effectuar-se mais deducções. más da caridade francezas do insliluto de S. Vicente! 
Districto do 391:4048303 Todas às questões suscitadas sobre a in-|de Paulo, que ultimamente vieram para Portugal, e 
Districio de Castello Branco.. 229:3798080| terpretação 'e execução das diferentes clau- Da Ed plc efa tom- 
Districto de Portalegre e Evora 1,006:0388720 sulas estipuladas serão definitivamente resol- leia levho pa A a 
Districto de Beja... - 180:3138729] vidas pelo governo, ouvido o conselho das| has respostas a cadá um dos quesitos de que consia 
Districto de Faro .. 428149 obras publicas, com voto do ajudante do pro-jo requerimento d'aquelle deputado, e nos outros 
O que está feito é ainda pouco em com-| curador geral da corda. pendán O regio aviso igualmente me manda 


paração do quo resta fazer para quê todas 
as lerras do reino se commmuniquem, por 
meio de estradas, com as melhores dire- 
clrizes o feitas segundo as regras da mais 
economica administração. 

|O systema das empreitadas concilia as 
opiniões que sustentam a necessidade da in- 
terfcrencia do governo nos planos das obras, 
na sua oxecução e fiscalisação, e a que jul- 
ga as empreitadas preferiveis ásTobras por 
conta do Estado. 


e re mer 
O commendador Vegezzi-Ituscalia 


he SABIO PIEMONTEZ. 
HI 


Os eseriptos do snr. Vegezzi-Ruscalla são 
tão numerosos e dizem respeito 'a assumptos 
tão tarindos, que não posso dizer do coda 
um d'elles'o que a sur importancia e me- 
recimento estão pedindo. Demais, não os pos: 
suo todos e sempre teria de ser incompleto 
o meu trabalho. Limitar-me-bei, pois, a uma 
simples lista bibliographica. 

N'ella verão os leitores que o affecto do 
snr. Vegezzi-Ruscalla á littcratura portugueza 
é do data mui antiga. A memoria ácerca das 
obras de Bocage em fórma de carlaso mar- 
quez Damaso Pareto é de 1829, epocha em 
que osnr. Vegozzi-Ruscalla ainda não ti- 
nha chegado aos: trinta/ annos de idade, 

Sem me ligar á ordem clronologica , 
mencionarei primeiro os escriptos que tra- 
clam de materias agricolas, depois os que 
dizem respeito ás prisões, em seguida os que 
teem por objecto assumptos de: ethnologia, 
de linguistica e de literatura e finalmente 
os que se publicaram em diversas revistas 
litterarias. 

Agricultura. 


Cartas agronomicas em leituras de 
familia, ,,,o + Turio 1840 


D'ora ávante, o individuo que se des- 
tinar a ser empreiteiro deve garantir a bôajt 
execução das obras por cerlificado que abone|i 
a sua capacidade para as dirigir por si ou 
porque se vbrigue a confiar a execução d'ellas 
a pessoas que estejam n'essas circumstancias. 

Haverá deposito” provisorio para ser 
admittido á licitação, o qual será fixado pelo 
governo no respectivo annuncio do concurso, 
conforme a importancia da obra. 

O licitante"a''quem' fór adjuílicada qual- 
quer empreitáda depositará ta junta do cre- 
dito publico ou emum dos cofres centraes 
dos districtos um deposito em dinheiro ou 
em inscripções pelo seu valor no mercado 
de 5 porcento da importancia total da obra. 

As empreitadas não poderão ser cedi- 
das, depois de adjudicadas, sem autborisa- 


r 
b 


s 
r 
s 


Os empreiteiros recebem do' governo có- 
pias. aulhenticas das diferentes peças dos 
projectos das obras que devem executar e 
das obrigações a que ficam sujeitos pelo 
contracto. 

Os empreiteiros não poderão vender os 
materises provenientes da exploração de ter- 
renos que lhes não pertencem, porque o di- 
reilo que lhes assiste para essa exploração 
é sómente na qualidade de empreiteiros de 
obras publicas. k” da sua obrigação construir 
barracões e tilheiros é o fornecimento dos 
apparelhos instrumentos, ferramentas e ulen- 


r 


o de que lanto carecem todos os nossos 


nteresses economicos. 
————— 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
Reuniram-se hontem novamente na caso 


da Bolss Commercial desta cidade, sob à 
presidencia do snr. doutor Antonio Ferreira 
le Macedo Pinto os subseripioros da nova 
Companhia Utilidade Publica, para continua- 


em os trabalhos a fim de ser definitivamen- 
e constituida. 

O primeiro objecto de que a assembles 
e oceupou foi tomar conhecimento do pare- 
ecer do conselho fiscal, que. lhe foi pre- 
nte, é em que se fixova a percentagem 


que na fórma do arligo 36.º dos estatutos 
ultimamente: approvados, deve vencer a'di- 


ecção que tinha de eleger-se na mesma reu- 


nião, pelas operações constantes dos n.º 3 
e 4 do art. 45 dos mesmos estatutos. 


N'aquelle parecer fixava-so a mesma per- 


centagem em 25 por cento dos lucros pro- 
venientes das referidas operações. 


Depois d'algumas explicações dos snrs, 


Dr. Macedo Pinto e Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, para juslificarem a fixação 


la percontagem reforida , foi o parecer ap- 


provado sem discussão. 


+ O segundo objecto de que a assemblea 
inha a occupar-se, era a eleição para os 


silios indispensaveis para a bda execução dos 
trabalhos, salvo as excepções estipuladas no 
contracto. 

Alguns' dos contractantes do: obras pu- 
blicas do nosso paiz teem seguido, nas em- 
adas que dividem, obrigar os emprei- 
leirus a comprar-lhes as ferramentas e uten- 
silios de quo se devem servir. Folgomos em 
que o governo livesse adoptado outros prin- 
cipios. , 

Por conta dos materiaes postos ao pé 
da obra, que estejam nas circumstancias le- 


“|mo ser feito nenhum abono senão por or- 


gaes de se empregarem, poderá, o, emprai- 
teiro receber do governo até tres quartos do 
seu valor, não dispondo, deles dapois para 
oulro uso sem aulhorisação por escripto do 
engenheiro. fiscal. Vis 

Nenhum empreiteiro terá direito a in- 
demnisação, por perdas, avarias ou prejuizos 
oecasionados - por negligencia, imprevisão, 
falta de meios ou má direcção dos traba:| 
lhos, ficando salvos unicamente desta ex- 
cepção os casos de força maior, manifestos 
e authenticados por elle perante o enge- 
nheiro do governo, não podendo assim mos- 


dem especial do governo sobre consulta do 
conselho das obras publicas. 

Os pagamentos por conta das obras exe- 
cutadas serão feitós proporcionalmente ao 
adiantamento das mesmas obras com a de- 
ducção de um decimo da sua. importancia, 
que ficará em deposito, e com a deducção 
igualmente, de quaesquer sommas que se 
tenham abonado por materiaes. fornecidos. 


O empreiteiro estrangeiro é considerado 
como nacional para todos os efleitos do seu 
contracto. 

+ Parece-nos ter resumido no que fica expos- 
ta os mais importantes principios em que de- 
vem assentar às empreitadas de obras publi- 
cas, segundo os 43 artigos do regulam: 
que examinamos allentamente para este effeito. |5 

Saudamol-o como uma providencia de 
bôa administração e como um meio de desen- 
volver em condições favoraveis uma indus- 


recção, sahindo eleitos os : 


cargos da companhia! Antes, porém, de se 
proceder a ella, o snr. dr. Macedo Pinto fez 
vêr a necessidade que havia da assemblea 
lomer outras deliberações, taes como fixar 
o quadro dos empregados, e resolver sobre 
outros actos para a companhia se achar de- 
finitivamente constiluida, e começar os lra- 
balhos das operações para que foi cresda; 
como porém por causa da eleição não po- 
desse tratar-se d'esses objectos n'aquella ses- 
são consultou a assemblea para haver no dia 
18 do corrente mez outra reunião pars aquel- 


le” fim, e com o assentimento d'ella designou 
o referido dia para essa reunião. 


ão da meza e di- 
éguintes snrs. : 


“Passnu-se depois é el 


Meza. h 
Presidente, o snr. Guilherme Augusto 


Machado Pereira. 


Vice-presidente, o snr. Francisco d'Olivei- 


ra Chamiço. 


Secretarios, os snrs. Dr. Maximiano Faus- 
ino d'Andrade e Dr. Jusé Alves d'Oliveira. 


Vice-secretarios, os snrs. João Ribeiro|, 
de Mesquita! Junior e Bernardino Josó Braga. 


Dinperones 
Dr. Antonio Ferreira de Mace- 


do Pinto, Antonio Ribeiro Fernandes Forbes 
e José Carlos Lopes. 


Sunsrirutos 
Os snrs. Justino Ferreira Pinto Basto, 


Manoel José Monteiro Braga e Manoel Joa- 
quito d'Araujo -e Costa. 


Us dous alvarás da mesma data de 9 de fevereiro 


de 1857, passados um a favor da sociedade protectora 
dos orphãos desvalidos e o outro a favor da Assucia- 
cão de Nossa Senhora (onsoladera dos AfMiclus, es- 
clarecem, na minha opinião, quanto importa saber. 
não só óserca da occusido da vinda: psra este reino 
das iri 
cente de Paulo e dus padres lazaristas, mas tambem 


mãs da caridade francezas do inslituto de 5. Vi- 


obre os pontos mais principaes que dizem respeito a 


este assumplo, que, desgraçamente, entre nós está 
sendo tão ruidoso e causa de uma Jastimosá contra- 
versia 
consagro no instituto eminentemente christão de S. 


CC e rr eram 


Se me não fascina nem o muito respeito que 


Treslições de agricultura por Dous- 

beny; trad. do inglez...... 
Dos adubos artificiaes por Liebig; 

trad. do allemão.......... 
Applicação da geologia á agricultu- 

ra por Whiteley; Lrad. do inglez 

CON: TIGÃAS à o som va dlo0 e alelo pio, SD » 
Cathecismo de. hgricoltura e da E 

chimica agricola por Johnston ; 

trad, do inglez... - 
Molestios das plantas alimentares 

por Petzholdt; trad. do allemão » 
Instrucção popular ácerca dos adu- 

bos por Schlipf; trad. do allemão » 
Applicação e uso dus adubos por 

SD ON BIS fita oia = a solo ata no 


Turin 1843 
» 1846 


» » 


1847 


Do uso do sulprasulphato de cal á 
por Spooner; trad. do inglez.. | 
Analyse dos terrenos por Johnstoi 
trad. do inglez... ara » » 


Nova lheoria agricola fundada na 
electricidade; trad, doinglez.. » » 
Do guano, da sua origem e em- 
prego por Nesbil; trad, do inglez, 
com notas o com um appendice 


áccrea do guano da Sardenha.., 1853 
2.º edição em......... DD 1854 

Estas traducções de, livros de conhecido 
merecimento tinham. por objecto espalhar no 


Trad. em italiano por Cattaneo 


mães, Não são monumentos litterarios, apesar 
do primor das versões, são documentos de 
patriotismo. 


. Caminhos de ferro. 


O caminho de ferro entre Genova 


e a Allemanha; em francez... Turin 1850 
« Bresse 1851 


Prisões. 


A'cerca de um hospital para as me- 


relrizes e de uma prisão correc- 
cional com planos, etc... « Turin 1838 


1847| Noticia ácerca de uma prisão cor- 


receional, agricola e industrial 
” estabelecida junto de Turin para 
OS presos jovens.......ecce. D 


1840 


Institutos agricolas para os mançe- 


»” 1850 
1856 


bos delinquentes, para os disso- 
lutos e para os engeitados . 


Das prisões de Baden e sas insti- 


tuições complementares....... » 


Eschola rural para correcção o 


emenda dos moços perversos que 

se deve erigir na antiga cartuxa 
do (LANZO. css seca caiieos ounava cia Do AO TE 
“O simples enunciado destes" escriplos 
indica o seu elevado interesse e quanto o 
sor. Vegezzi-Ruscalla se empenhava em ser- 


tria nova que significa o poderoso incremen- Vicente de Paulo, nem a admiração que me causa 8) 


lembrança da maneira christâmento heroica por que 
ha sido posto em prática pelas irmás da caridade fran 
cezas que o professam, parecia me que com aquelles 
dous alvarás não havia lugar para nenhum receio 
nem apprehensão desfavoravel á entrada n'este reino 
das irmãs da caridave e padees lazaristas. Porquanto 
nos dous alvarás se contérm lodas us declarações que 
convinha fazerem-se, e cautellas que era preciso que 
Se lomassem, para prevenir qualquer inconvenie 

ou perigo que pudésse resultar da sua adimissão n'esLe 
reino com os padres lazaristas. 

As irmãs da caridade francezas vieram, preceden- 
do lieença do:governo, para euidarem dos duentes vi- 
silados. pela associação de Nossa Senhora Consola 
dura dos Aflictus, e para tomarem conta dos ot phãos 
da cholera-morbus. Os padres Iazoristas vieram no 
qualidade de confessores e directores que são das di- 
lasirmãs da caridade, 

Não me consta que prestassem obedjencia ao go- 
verno de Sua Magestade Fidelissima, talvez por cou- 
Unuarem a repular-se estrangeiros n'esta Lerra. 

Não recebem subsidio algum de governo; a fonte 
da sua subsistencia consiste na earidade christã. 
Estão, aujeitas sus prelados diocesanos em Ludo 
que depende ds sua jurisdieção ordinaria, e ao seu 
geral cm Prança no que tuca ás obrigações internas 
do seu instituto. O mesmo se deve dizer dos padres 
lazaristas, 

Antes da vinda das irmãs froncezas para Portu- 
tugal, as irmãs portuguezas de Lisboa e de Vianna 
do Alemtejo haviam-se reunido 4 easa-mãi de Pariz, 
sujeitando-se á obediencia do superior geral em 
França. Para isso obtiveram licença do meu em." 
antecessor. 

A regra que seguem as irmãs da caridade fran- 
cezas é à mesma que presereveu e seu fundador S 
Vicente de Paulo, Qutro tanto suceede com os padres 
lazaristos. + ; 

Nem squellas nem estes constituem commum- 
dade ou ordem regular. As irmãs não vivem em clau 
sura, nem fazem votos perpetuos. Os lazaristas não 
estão ligados por votos solemnes: são uma congre- 
gação de padres seeulare: 
Ha dezoito irmãs da caridade francezas em Lis- 
boa, repartidas pelos seguintes estabelecimentos: — 
No recolhimento da Ajuda, nove. Nu hospício da rua 
de Santa Martha, quatro. No eollegio dos Cardaes de 
Jesus, duas. No asylo dos Avjos, duas. No collegio 
de Úeiras, uma 

No recolhimento da Ajuda teem a cargo os or- 
phãos da febre amarella. Ha n'ello cento c seis rapa- 
rigas a quem ensinam a lêr, escrever, contar, prin- 
cipios de geographia e historia sagrada: ha mais uma 
aula de costura, onde se lhes ensinam as prendas 
proprias das mulheres. 

No mesmo recolhimento residem oitente e cinco 
rapazes, a quem ignalmente ensinam a lêr, escrever, 
contar, geographin e historia sagrada. 

No hospício da rua de Sente Martha ha uma aula 
luita, frequentada por quarenta raparigas 
Uma das irmãs francezas d'esta casa vai todos os 
dias visitar os doentes pobres do bairro a quem de 
caminho leva esmolas ou remedios, e d'elles cuida 
conforme as precisões. 

No collegio dos Cardaes de Jesus teem as irmãs & 
sua conta cincoenta e quatro raparigas pobres orphãs 
da cholera-morbus, e se lhes ensina o mesmo que és 
orphãs da Ajuda. ús ) 

O asylo dos Anjos é frequentade por oitenta 
creanças. Às irmãs froncezas, ajudadas por uma ir- 
mã e unia mestra porluguezs, prestam) às creanças 
os mesmos ser que as mestras- seculares lhes 
prestavam, pois seguem .o mesmo regulamento. 

No collegio de Oeiras, onde residem dezoito 'ra- 
parigas pobres, internas ha tambem uma aula gratinta 
externa, frequentada Po trinta e cinco meninas po- 
bres da villa. A irmã fr 

belecimento, e dá-aula és internas, e uma irmã pur- 
tuguezn se encarrega ds ouls externo. 

As irmãs portuguezas residentes em Lisboa são 
treze, distribuidas pelas diversas cosas, pelo aeguinte 
modo: oito no hospício da rus de Santa Martha, cinco 
das quaes por idosas ou doentes se acham de todo 
impossibilitadas para qualquer serviço; duas estão 
na Ajudo, as quaes cuidam da rouporia e das crean- 
cas doentes; uma no asylo dos Anjos, e dá aula; uma 
no collegio dos Cardnes de Jesus, que lema conta ds 
cosinha e despensa: duas estão em Ocirss, das 


externa g 


documentos que foram apresentados ao Parla- quaes uma dó aula ás externas, e a ontra preside aos 


trebalhos de costura das internas. 

Em cada uma destes casas as irmãs portuguezas 
obedecem á sua superiora respectiva, e formum 
communidade com os itmãs francezas 


Estão sujeitos ao ordinario e ás leis do paiz onde 
vivem 

Creio que tenho cumprido com o regio aviso 
de 3 do curronte. Só me resta manifestar a v, exc.* 

que nie não posso persuadir que O 
instituto de S. Vicente de Paulo, que faz a admi- 
raçao e o assombro de lodas as nações, sem ex- 
ceptuar as idolatras, em toda o parte em que se 
acha plantado produza flóres de virtudes heruicas, 
e só em Portugal se receie quo d'elle venham a 
nascer espinhos e abrolbos. 

Deus guorde av. excº S. Vicente, 13 de agosto 
de 1858. — WI mº e exc* snr morquez de Loulé, 
ministro dos negocios do reino. — Manoel, cardeal 
patriarcha 

Está conforme — Ministerio do reino, direcção 
geral de administração civil, em 7 de março de 
1861 — Antonio de Roboredo. 


NI.mte exc.m snr, — Em aviso regio de 17 do 
corrente, expedido pelo ministerio dus negocios do 


e e rena 


anceza é 3 superiora do esta-|' 


reino, foi Sua Magestade El-Rei servido mandar- 
me informar sobre 0s quatro seguintes pontos re= 
Intivos às imãs da curidade froneuzas e padres 
lazoristas, aos quaes tenho agora a honra de res- 
ponder: 1.º As irmãs da caridade francezas, e os 
padres seus directores, logo que eu aqui cheguei, 
vieram apresentar-se, é prestar me obediencia car 
nonica, como a seu prelado diocesano. Os padres 
nessa necasião mostraram me as licenças que ha- 
viam obtido do meu antecessor, as quaes fodas eu 
lhes confirmei Conseguintemente usom das suas vr- 
dens, e confessam, precedendo a indispensavel fa- 
euldade do ordinsrio respectivo Neste particular 
tao importante 4 jurisdieção episcopal, es padres 
lazatistos reconhecem a aulhoridade do ordinario 
como: quaesquer outros padres, e d'ella estão igual- 
mente dependentes, como já pondereia v. exc.* E 
o mesmo milita a respeito das irmãs da caridade 
francezas, que sómente são sujeilas ao seu superior 
geral, no que pertence à prótica interna das regras 
do seu instituto, dependendo em tudo o mais dos or- 
dinarios onde residem. O proprio geral da missão, 
quando aqui esteve, o declarou no documento nota- 
vel, que incluso envio por cópia a v. exc.* Digo no- 
tavel, porque nºelle o superior geral não só re- 
conhece e acata a aulhoridade dos ordinarios , 
senão lambem manifesta louvaveis desejos de que 
“ incomporavél e núnca assaz louvado instituto das 
irmãs da caridade venha a florescer em Portugol, 
com a admissão de nuviças portuguezas, havendo 
aqui para isso um noviciado; e as proprias francezas 
se nacionalisem entre nós. Um similhonte documento 
muito aduptado para aclarar a verdade n'esta des- 
graçada controversia me pareceu, e para desvanecer 
algumas apprehensões desfaroraveis. Transluz n'ello 
uma franquesa e sinceridade que sobremodo abo- 
uam o geral da missão e acabam cum loda a sus- 
peita de intenções sinistras e occultas. 2º Envio 
mois a v. exc.º a inclusa licença pela qual o meu 
antecessor permiltiu que as irmãs da caridade por- 
luguezas ficassem sujeitas é casa -mãi de Paris, sob a 
obediencia do superior geral alli residente. 3º As 
irmãs da caridade portuguezas não formam commus 
nidade geral com as irmãs francezas, residente- 
em Lisboa, debaixo da direeção de uma só supe- 
riora commum » todas: mas sim formam com- 
munidades parcines em cada uma das casas onde 
se acham, com sujeição a superioras diversas 

Para tal combinação não precedeu licença do ordin 
rio, nem me parece que esta fosse necessaria, Simi- 
lhantes combinações, e cousas taes, entendo que de- 
vem e convem serem dispostas pela, direcção das 
pessoas á conta das quaes estão as casas de benefi- 
cencia. A anthoridade ordinaria talvez importe que 
Be conserve estranha a estos miudezas. 4º O padre 
Sipolis tem licença minha pra visitar quando lhe 
parecer, as casas fóra de Lisboa, onde vivem irmãs 
de coridade; e poristo não pediu licença especial 
para ir á casa que ha em Vianna do Alemléjo. Mas 
apresentou-se ao respectivo prelado diocesano a 
render a suo obediencia cabunica, e a pedir licença, 
que conseguiu, pora usar suas ordens, e confessar. 
Deus guarde a v. exc.* S. Vicente, 27 de agosto 
de 1858. — 111."º e exc.»º sur. morquez de Loulé, 
presidente de ministros, ministro e secretario de Ls- 
tado dos negocios do reine. — Manoel, cardeal pa 
triarcha. 

Está conform 
março de 186]. — 


— Secretaria do reino, em 7 de 

tonio de Roboredo. 
(Continúa.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrsnoa n.º 58 ne 13 DE MAnço. 


MINISTERIO DUS NEGOCIOS DO REINO, 

Despachos que tivernm logar por decre- 

tos do mez de fevereiro ultimo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 

Portarias aos intendentes da marinha de 
Lisboa e Porto mandando que fiquem isen- * 
tos do serviço da armada dous individuos, sen- 
do um natural de Vieira o outro de Ilhavo, 
— Relação dos officiaes de 12 linha fal- 
lecidos na provincia de Angula desde 28 de 
novembro ultimo até 14 de janeiro. 


ff aaa =tes 
CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 13 de março. 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 
A" meia hora da tarde, abriu-soa sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. Acta 
approvada, 
Acorrespondencia teve o competente des- 
tino. 
O snr Palmeirim mandou para a meza 
tres pareceres da comissão de fazenda, 
O snr. Telles de Vasconcellos mandou 
para a meza uma representação dos babi- 
tantes de Fermedo, pedindo que o seu con- 
celho seja elevado á catheguria de comarca. 
O snr. Ferreira de Mello, depois de man- 
dar para a meza uma representação da ca- 


CD ren 


do ultimo d'esses trabalhos deu o seu voto 
em Portugal um dos mancebos mais compe- 
tentes no assumpto, consagrando ao folheto 
do snr. Vegezzi-Ruscalla um primoroso arti- 
go publicado no «Instituto de Coimbra». De- 
pois ds ter apontado a reconhecida compe- 
tencia do juiz, quasi que era inutil escrever 
aqui o nome do men especial amigo o snr. 
dr. Antonio Ayres de Gouvêa. No artigo d'es- 
te cnvilheiro poderão vêr os entendidos q 
que a falta de espaço me veda dizer-lbes n'es- 
tas linhas fugitivas. 


Ethnologia, linguistica e literatura. 


Acerca do diccionario etymolo- 
gico de Dante por Viviani. En- 
saio de elymologia............ 

Acerca dos escriptos de Barboza 
du Bocage, poeta portuguez.... » 

2.º edição.. ..... Ea Asti 

Novellas de Mokenzie, trad. do 
Inglêdi os asas spoata a ao nam co Or LBSO 

Palavras arabes que so encontram 
no Rolando Furioso de Ariosto. » 1832 

Os tomances cavalheirescos de 
Wolter Scult, trad. do inglez... Milão 1835 

Os poemas epicos hespanhoes por 
Quintana, trad. do hespanhol.. » 


Turin 1830 


1829 
1860 


1835 


ova da Sardenha a instrucção agricola em que] vir com zêlo é proveito publico o importante | Marilia de Direeo por T. Gonzaga, 


Pp 
estavom mais adiantados os inglezes e os alle-Icargo de inspector geral das prisões. A'cerça| trad, do portuguez em verso., Turin 184h 


Contos moraes de V. de Leuchseu- 
ring, trad. do allemão...,... Turin 1846 
Aniella, romance politico de Anna 

Nokwaska, trad. da lingua po- 

Eos apava Baco » 1848 
Fr. Luiz de Souza, por Almeida 

Garrett, trad. do portuguez.... » 1852 

Nºesta parte dos escriptos do anr. Vegez- 
zi-Ruscalla cabem-nos tres mimosos votumes, 
pois que pelo tempo em que Gonzaga es- 
creveu a Marilia de Dirceo nos é permit- 
tido chamar nosso ao mavioso poeta de que, 
com rozão, se vangloriam os brazileiros. 

4 traducção da Marilia, quasi verso a 
verso, como algumas d'aquellas primorosas 
versões do Ovidio em que o snr. Castilho 
soube exceder o original, é um trabalho de 
grande merecimento. Como o traductor ado- 
plou O verso maior ou o menor, conforme 
fôra adoptado por Gonzaga, e conservou sem- 
pre a mesma disposição da rima, a Marilia 
vertida em italiano não perdeu a menor 
porção d'aquella suavidade que parecia re- 
sistir a todos os esforços dos traductores. O 
leitor italiano alcançará pela traducção do 
snr. Vegezzi-Ruscalla uma ideia tão ajustada 
da poesia de Gonzaga como a que um por- 
tuguez poderá obter na leitura do original. 

A versão do drama do nosso bom Gar 


rett não é menos fiel, mas ahi não fôra tal- 
vez possivel trasladar para qualquer outra 
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mara municipal-de Fafe, em que pede que muniai 


OS COMMERCIO DO'PORTO. 


2 


se approve o projecto do sb Cabral Noro-lq ui du Concelho seja elevado é cathégo- 
nha sobre. o recrula nto: a s cof=jria dé co! ' 
sidorações para TORO u neces: lide sé) Osni bas mandou dás s 
fazerem as modificações que sho raolandadas |prujeot pi. É 
principalmente dolo Agricultura. “ug ' Mondes de Vasc llos u 
O snr. Palnyo mandou para a mezo uma|á attenção do governo pera à necessidade 


representação de 28 parochos o coadjutores 
das freguezias d» Algarvo, pedindo algumas 
modificações na proposta do lei apresentada 
pelo-governo para a dotação do cloro, 

» Pediu cao: snr. presidente que, quando 
fosse oceasião , désso para ordem do dia o 
projecto de lei n.º 120 do anno passado , 
que, comquanto diga respoito a um indivi- 
duo, é de justiça que se resolva a-sun pro- 
tónção. E ei Po 

E por-ultimo pediu á commissão de 
guerra que preslasse a sua attenção so pro- 
jeeto de lei vindo da outra camara, conce- 
dendo algumas vantagens aos militares que 
no tempo: da usurpação estivoram presos ou 
homisiados, epor isso não pudéram emigrar. 

»»"Ocsnr. Camara Lente disse que à com- 
missão não se tem dosguilado, d'esto proje- 
cto,, O qual foi remeltido é commissão. de 
fazendas para sor ouvida: sobre cello. 

- O shr. Lopes Brinco"disse que tinha pé- 
«dido à palavra para chamar a fltenção. do al- 
gumas commissões a que estão aflectos: pro- 
jectos quo se tem apresentado;-mas limitava-se 
a preguntar ao sir. presidente, se a commis- 
são especial para oxaminar o projecto. de foi 
para, o monumento so, imortal duque de 
Bragança já socacha installada. 

Osmr. presidente informou de que essa 
comnmissão ainda não participóu a sua, ins- 
tallação. 

O snes Lopes Branco pediu” que ella se 
instaltasso, porquo é necessário elevar o mo- 
riumento de que se tracta, é a sua demora 
é uma vergonha para a nação. 

O sur; Cistro Furreri depois demandar 
para a meza um requerimento pedindo escla- 
recimontos ao governo, pediu 4, commissão 
de estatística que désse novamente o seu pa- 
secer sobre-a representação dá enmara tmuni- 
cipal de Conta, cespera que o seu concelho 
seja elovado à calhegoria de comarca. 

O snr. José Paesdisse que tendo apro- 
sentados uma representação no governo em 
que os"habitantes do estado da India pedem, 
a recondocção por mais & aavas do actual 
governador da India. ; 
+ 0 sne: ministro da marinha: disse que 
tinha” recebido a representação a“ que allu- 
dá o snr. deputada ; e o que, póde dizer n'es- 
ta ocuasião é-quo o actual governador dos es- 
tados da India, tem pelos seus actos admi- 
nistralivos, morecido Loda a confiança do go- 
verno. A 

O snr, E, L, Gomes ehamon a attonção 
do snr. ministro da marinha sobre differen- 
tes assumptos dos estados dá India, e, espe- 
cialmente,. sobre a necessidade de dar uma 
nova iorganisação és repartições de justiça, 
pera dar mais prompta solução aos letígios; 
e principalmente na parte commercial, po- 
dendo-se. dizer que no ultramar não ha jus- 
tiça para os letigios commerciaes. 

O sne. ministro da marinha disse que 
tamava nota jas ponderações do sur. depu- 
tado, e as tomaria no devida consideração. 

O snr. Francisco Costa depois de man- 
dar para a meza um requerimento pedindo 
esclarecimentos ao governo, pediu ser“ inscri- 
pto para Lomar parte-na interpellação annun- 
ciada pelo snr. Pinto de Megalhões sobre a 
provincia de Angole, cujo estado é pessimo, 
segundo é informado, porque os ofliciaes que 
alli tem servido querem-se retirar por doen- 
tes, e na provincia escaceiam os meios para 
pagar os serviços publicos; é necessario 
providenciar a este respeito. 

Por ultimo deseja saber se o snr. mi- 
nisto da marinha tenciona apresentar os or- 
gaméntos das províncias ultramarinas, cujo 
exame é indispensavel para se regularem as 
finanças des mesmas províncias. 

O snr. ministro da marinha respondeu 
que as circumstanoias extraordinerias em que 
a província de Angola se tem achado são as 
causas das difliculdades financeiras com que 
Jucta a mesma provinciaz-mas O governo tom 
foito todo o possivel para se vencerem essas 
difliculdades, é ainda ha ponco O novo go- 
vornador levou comsigo a somma de 400:000% 
réis em moeda forte para fazer face ás, des- 
pezas mais urgentes, 

Quanto á apresentação dos orçamentos 
das provincias altramarinas, esse orçamento 
foi apresentado pelo ministerio passado á ca- 
mara; o entende que q orçamento da pro- 
vincia de Angola exige uma consideração es- 
peciul da parto da camara, em consequencia 
do estado excepcional d'aquella. provincia, e 
em poucos dias apresentará á camara uma 
proposta para ser creado um credito extraor- 
dinsrio, psra suppriro deficit. 

O snr. Monteiro Castello Branco mandou 
para a meza umo representação da camara 


de attender-á necessidade de dar mais ex- 
tensão é instrucção publica na cidade de Elvas. 
O sor. Mallos Corrêa depois de mendar 
pera a meza um projecto do leivehamou a 
attenção do snr. ministro da marinha pará 
a conveniencia de irem para Macóu os Lra- 
clados feitos com Sis e o Japão antes que 
nenbem os prasos para as ratificaçãos, a fim 
de não dar pretexto a não serem depois ra- 
tifiçados. F 
>» -B chamou tambem a uttenção de s. exe? 
sobre a necessidade de erenr uma instancia 
cam Ráoa em Macâu, é com recurso para 
a relação de Gda, sab nvla 4 
O snre ministro da marinha disse em 
quanto aos tractados, que esto negocio corre 
pelô ministerio dos negocios estrangoiros, é 
sabe que estão propostos para iram, e que 
hão-de chegar a tempo, e emquanto á necas- 
sidade d'ama" instancia! commercial om Ma- 


-Osnr. Alves Chaves mandou paras meza 
uma representação dos empregados da cama-s 
ra municipal de  Lisbor, sobre a fórma do 
pagamento dos seus ençartes. : di 

O snr. Alvares Guerra, mandou para a 
meza duas representações das camaras mu- 
nicipaes de Caminha e Monção pedindo que 
se approve o projecto do snr. Cabral Noro- 
nha sobre o recrutamento. > 

O snr. Alves Martins observou quo me- 
nos competentemenite tinhasido nomeado para 
à commissão que ha-de examinar os docu- 
mentos em que sa baseou a portaria sobre as ir- 


“fins da caridade, por isso que figura em um 


dos principses documentos. 
pê ORDEM DO DIA. 

O .snr. ministro da fazenda, pediu quo 
antes de se continuar na discussão dovpro= 
jecto de lei-n.” 27 so disculissem os proje- 
ctos n,º 36 é 48. aa dim 

Assim se resolveo. À 

Passou se portanto ao: projecto, do lei 
n.º 36 para serem compreltendidas as mer- 
cadarias nacionalisadas no artigo da lei do 
14. de fevereiro d'este anno, ; 

“Foi approvado sem «discussão. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 48 para 
se darem 30:0008000 réis para o enxoval da 
Senhora Infante D. Maria Antonia, e 90:0008 
réis para-o seu dote. y 

Foi approvado com uma emenda do'snr. 
Mello Soares ao artigo 2.º para onde se diz 
— a titulo-de doto se diga para dote, . 

Continuou a discussão do adiamento pros 
posto pelo snr. Guilberine Pacheco," 80 pro: 
jecto de lai n.927. drtçãea 

O snr. Costa Lobo [sobre a ordem) sus-. 
tentou e mandou para a meza uma proposta 
pera que “tanto a proposta de adiamento 
como o projecto voltassem á commissão para 
os considerar conjuntamente. F 

Considerada como questão: prévia, en- 
trou em discussão. v=& 

“O snr. Pinto Coelho disse que via n'esta 
proposta um fim politico, por isso que. do, 
o governo levado tres cheques na sessãode 
sabbado, depois d'isso-nem o“ governo nem 
a opposição tem tomado os seus-dóvidos lu- 
gares, o tom entrado em transacções e como 
não: tem nada com-os partidos politicos desta 
casa, mas com'o paiz não podia approvar 
a proposta. a ; , q 

O snr. Martens Ferrão (sobre a orem) 
participou que a commissão para examinar 
os documentos relativos és irmãs da cari- 
dade está jostalláda, sendo presidente 0 snr. 
Sá Vargas, secretario. o sur. Pequito, e elle 
relator. ” , . 
Tendo sustentado e proposta do snr, 
Costa Lobo, os snis. Aragão Mascarenhas é 
ministro da jusliça, que foi ainda combatida 
pelo snr. Pinto Coelho, Mousinho e Arrobas, 
foi approvads a proposta, não approvando a 
camara que a votação subre ella fosso no- 
minal como requereu o snr. Pinto Coelho, 

O snr. Jacomo de Bruges mandou para 
a meza um parecer da commissão diploma- 
tica, 

Posson-so à discussão do projecto de 
lei n.º 31 confitmando os decretos de 24 
e 31 de dezembro de 1860, pelos quaes 
foram abertos creditos extraordinarios para 
auxiliar as províncias Ultramarinas do Mo- 
cambique e Timor, e as penosas circun- 
stancias em que actualmento se acha a po- 
voação do Barreiro. 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado. 

Seguiu-se o projecto n.º 32 que autho- 
riso à comára municipal do Angra do He- 
roismo a contrabir o emprestimo até á quan- 
tia do 16:0008000 réis para a conclusão das 
obras do paço municipal. 


cãu, é objocto quo tiiereco a sua altenção. |, 


-Jnas proprias democracias, 


Foi approvad 


oggerois do alguma dis- 
cussão. 


Seguiu o projeckírn, thgpisan 
do o goverm no a] eo dd 10 
annos uma Subtenção ató & quantia da 608]. 
réis mensa: componhis ques bstabelec: 


uma carreira regular o mensal de navios á 
vella entre as ilhas do Faial e Flores. 

Dapois d'uma breve discussão foi appro- 
vado. É E TIADIGIS! JOG 8 

Passou-se ao: projecto delein:º 159 do 
nnno passado, para que a junta de credito 
publico suspenda o pogamento dus juros:das 
inscripções que estiverom oneradas com en- 
cargos pios, 

O 'snr. Costa Lobo sustentou e mandou 
para a meza uma proposta pará que este pro- 
jecto volte à commissão para de atcárdo com 
o governo, considerarem novamente este pro- 
jecto. 

Foi appoisda e aprovada! 

40000 Sar, ge dando para, ordem do 
tlia do dmapha trabalhos em commissão; e 


ENTÉRIOR. 
"LISBOA, 13 DEMARÇO 07 
E [Corresp. part. do «Corr meréio do Portos.) 
Principiaremos gsla nossa correspondon- 
cia por obra alheia. J” do «Jornal do Com 
mercia» de hoje o que os leitores vão lêr. 
Sobre » estado das cousas só temos a dizer, 
que ha no que se segue, foda a exaclidap, 
toda a verdade ma exposição dos factos; Na 


sua apreciação ba tambem a maior impar-|. 


cialidade : % é 

4 Não se, póle, negar que ha na opinião 
symplomas evidentes de mal-estar. e de pou- 
ea satisfação, Não póde  contestar-ses que, a 


siluação presente começa a produzir os (ru-|, 


etos da sua exlrema debilidade. .Quaesqner 
que sejam as simpalbias pessones de.que go- 
sem individualmente os, membros, do, gabi= 
Nele, quaesquer que, sejam. os sens meritos 
8,05 seus serviços, jo facil de vêr. que o lrir 
lho seguido pels sus, administração não acha 
ha opinião. publica, mauifestada. pelos seus 
orgãos naturaes o apoio. ellicaz, sem o qual 
os governos prolongam. no ministerio asua 
agonia, eneryando, é como que lirando a-fur- 
ça moral e o prestigio ao poder, que mes- 
mo nos paizes de liberdade cuopre.que seja | 
89 mesmo temps fonte e legal, escrupuloso 
observador das Dbsudades publicas, e esfor- 
gado mantenedor da dignidade do poder, sem 
a qual. a autboridado, publica, indispensavel 
tem nas mãos o 
bastão do commasdo, como, uma carga inu- 
til e jás vezes exirumamente prejudicial ao 
bem commum. msi = ú 
“v4:A Opinião parlamentar escacaja nota- 


velmente em favor do gabinele,, A crisead=|? 


dia-so, mas todos os que veem desapaixona- 


damente as couses publicas, entendem e veem)" 


que o governo artual chegou á uma destas 
siluações, om que tada a compensação, toda;a 


generosidade, toda a discrição e toda a com-| | 


placencia das oppasições não: são suficientes, 
para robustecer o govorno, aquem faltam con- 
dições intimos do vitalidade esgobustez. , 

+) 4 realmente para, Jaslimar, que depois 
de dez annos, -em que-os actos:do, governo 
e a acção populaz. nos negocios publicos se 
exercôra pacificamente; pelajimprensa,ópela 
nrna e pela tribuna, comece a sentin-se,.q) 
intervenção direcia das reuniões . populares, 
nas questões da mais elevada administração. 

« Não podêmas-comiudo extranhar que 
principiem a manifestar-se por este modo os 
indícios do deseonientamento público, attenta 
a frouxidão que tem caracterisado a presen- 
te administração, e à falia de iniciativa, que 
a lém tornado quasi esteril durante os gito 
mezes já completos da, sua existencia. O paiz 
necessita de que o governo não descontinue 
na obra do melhoramento é progresso nacio- 
nal. Inspirados todos" no sentimento d'bsta 
inconteslavel necessidade, ônciosos de que se 
aproveite o lempo em, empresas de ulilida- 
de, nacional, doe-nos o coração ao vêr que 
os annos se succedom dos ánnos, e que Lo- 
da a força da aulhoridade e todas as forças 
sociaes sem direcção so expendiam deplora- 
velmente sem que uma reforma, um apor- 
feiçoamento, uma medida do verdadeiro e util 
progresso assignale honrosamente os fastos 
da administração. ' 

« No estado presente não ha decerto 
precipitação nem ousadia em desejar um go- 
verno verdadeiramente energico, .illustrado,, 
activo, possuido da ideia de representar a 
opinião, de aproveitar os recursos do poiz 
para assegurar de um modo mais conforme 
aos votos geraes a prosperidade nacional.» 

Ficando nós dispensados assim de dizer 
cousa alguma sobre as questões do dia, passa- 
remos a outros assumptos. 


rc e a ay 


lingua o estylo do poeta, Especialidade sua 
era escrever prosa inimitavel, o em moldes 
tão graciosos e originaos sabia vasar Os pen- 
samentos, que as phrases que Drolayam, os 
periodos que se organisavam com ellas o O 
modo de dizer que o todo vinha a formar 
ficava sempre sendo proprio do poeta c só 
dello. 

A traducção do Fr. Luiz do Souza em 
allemão não foi mais feliz n'este ponto, e mais 
o conde de Luckner estivera muitos annos 
em Portugal, estudára bem a lingua e co- 
nhecóra e lratára com grande intimidade o 
nosso querido poeta, Esse defeito, so tal no 
me póde dar-se á impossibilidade absoluta, 
é honroso para nós e para a memoria do nos- 
so grando escriptor, e antes nos obriga a 
agradecimento que a censura, - 

A notícia ácerca das obras de Bocage 
é tambem muito digna de ser lida pelos por- 
tuguezes, não só pelos bons sentimentos do 
snr, Vegezzi-Rnscalla, que se manifestam a 
cada pagina, mas tambem pelas maguificas 
versões de algumas poesias do Bocage, que 
o illustre traductor emprehendeu e concluiu 
com summa perfeição. 

A «Rosa», o «Passarinho preso», o ex- 
tracto da «Cantata de Ignez de Castro», que 
começa no verso - 


” Longe do caro esposo, Ignez formosa ; 


outro extracto da mais celóbro das satyras 
de Bocage; o idilho intitulado a «Saudade 
Materna» e a elegia á morte do pai de Joa- 
quim Pereira de Almeida, foram traduzidos 
pelo snr. Vegezzi-Ruscalla com um raro pri- 
mor, assim como outras poesias que o illus- 
tre sabio iloliano quiz apresentar como amos 
tra dos generos variados em que igualmen- 
te sobresahia o nosso Elmano. 

Agradeçamos ao distincto sthnologo pie- 
montez a dedicação com que, unico entre 22 
milhões de italianos, verteu na lbarmoniosa 
lingua de Petrarcha tão bem escolhidos e 
cerptos de ba poesia portugueza e do prosa 
não menos excellente, e correspondamos a 
estas provas de affeição estudando tambem 
a moderna literatura italiano, e não foltan- 
do ao nosso amavel ropresentante com as 
noticias de que elle carece para nos inscre- 
ver n'aquella pagina do livro da opinião pu- 
blica, que é consagrada a registrar os passos 
de cada poro no caminho da civilisação. 

Voltemos 4 lista bibliographica. 


Artigos notaveis nas revistas litterarias 


“O que é a Austria ? (duas edições) Turin 1847 


A Jliyria e o Maggyarismo [duas 
edições). « 

O Panslavismo e as confederações 
elbnicas da Europa. [duas ed.) » 

Do ensino das linguas modernos, p 


» 


À littoratura (lamenga.... Turin 1847 


O clima e o caracter das nações. » 1854 
Origem scandinava da nação in- 

gleza.... na» » 
O que é naç ps » 
Escholas da lingua do Indostão e 

do arabe »: 1857 
Os historiadores a- 

chos rstato jo ia » Florença 1857 
Grammaticas comparad opa? » 
Faculdade assimilativa dos povos . 

de raça lalina....ececcevecs Turin 1858 
Esboceto ethnographico da Europa » 1857 
Acerca de uma traducção antiga 

do Dante em calulão......... » 1858 
Os romances [canções] do Cantã 

dos Grisdes....tecsepoc egresso » 1858 
A Malia é a Romania, canção po-' 

pular moldara, traduzida e 

acontpanhada de notas philolo- 

gions,cererrrecinermenteracemrer  R LOD8 
Qs litterotos confemporancos da 

Romania.;...esocacrscoconsrer DP . 1898 
A'cerca de um curso de elhnologia . » » 
A Servia. ..... . 1859 


Canto popular 


moldavo, lra 
romão .... . 


«| macquez de -Vallada - 


“mero 


idade] 


ig 


o 


Está approvado tambem: na jal 
o projecto da desamortisação, pi 
l ara do: 
rúiinon Honto 


issão a 
$. ] 
Na dis , que 
sa pó er Cordutô e lo 


esclarocida, tomaram parte os dignos pares 
Ferrão, conde de Thomar, viscondes de Gou- 
vêa; alo Balsemão e d'Algós, Felix Pereira e 


AA AAAA 


- Como o projecto 0) 
hereditariv não é em tudo o mesino que foi 
epprovado na camara elecliva, segue-se vol- 
tar a esta com as alterações feitas, havendo, 
porâm, ainda a resolver n'aquella camara 
alguns pontos de pouca importancia que vol- 
larsm á conimissão. . E 


Q snr, ministro da fozenda, satisfazendo, 


ao que ba. pojícos dias promeilêra na.camara 
dos snrs. deputados, já apresentou uma .pros 
posta de lei, pela qual são modificadas as 


disposições, ta, lei do, registro, que maior ou; 
de, inconvenientes olferaceram na prá-jd 92 1/8 


tica. baia 
+ 0, «Diario» de; hoje con 


ui a auto 


tém  aslista de 


« | todos, Os magistrados do, ministerio publicas 
que;não são, Juizes; de direito, comia datá| - 


tos seus; primeiros; despachos c-alas. posses! 


+ Runa publicação: sobre modo: interes- 


[ÉANÃOs als Le tol sinnatrogu vinis 
“O de hontempublica-aiconta da despe- 
Zn em que, está “importando «o monumento a 


que o povo chama galheteiro, que so prin 


bo 


eipion, na; praça do ;locio,, em. memoria do| 


Senhor, D., Pedro IV, duque de Bragança. 
“Pela vonta; vê-se que se ovaporaran n'a- 
olhe comêgo de pessima obra 25:5498025 
réis a 
«o Ninguem: que tenha conhecimento do qui 
está. fuito; póre, acreditar querse fizesse tal 
despezas; cupiadit ve RU? 
A. subseripção importou em. 25:572$930 
réis, «para: cuja quantia concanceram as -por- 
luguezes no Brazil com 15:7368640 cóis fortes. 
De resto nem a obra continuou nem o 
que so fez póde:sarvir para. cousa -slguma.s 
O estatuario Rusconi. ganhou na festa 
5:4708000, réis |. E isto; é ainda por. conta; 
ois que mais se lhs devia. ) 
+) Muito. felizes são certos estrangeiros em 
Portugal d í x 
“0 snr.'vistondo de Gouvêa, “conhecido 
já por um dos membros mais sollicitos da 
camara dê que faz parte, apresento nã mas: 


2 


ma camara uma representação da imunitipa- q! 
lidado de Moimenta da Beira, pedindo iatp 


construeção-da estrada de Lamego a Trâncoso. 

“Dopois de's. exe.” mandar à thesma re- 
presentação pora a méza, mostrou o quanto 
era justa la pertenção d'aquella camara, pois 


quic'a “estrada de que sa trártava é das do] 
' 


numero das quê estão concedidas por lei 
— que já della havia os estudos nécessa-! 
rios, 'e quo nenhuara' razão! podia justificar 
; não! se! liver ainda posto em praça. 
“0 snr!' visconde da” Luz declaroa quo 
nica demora que agora hávia para isso 
era aída impressão do regulamento para os 
concursos e empreitadas das obras public: 
O niesmo' snr. visconde de Gouvêa to 
nôu'a repetir a sua interpellação ao snr. mi- 
nistro do reino, relativa á falta do meios em 
que se acha o nsylo de mendicidade do Porto. 

Osnr. visconde de Gonveis Lamberm apro- 
sento duns propostas de lei, séndo ima para 
a completa extincção 'dos“juizos ordinários + 
para dar nova orgáfnisação dos juizos de, 


|paz, e outra para regular 6 provimênto dos 


oficios” dos escrivães, tabelliães, 'contadores 
e distribuidores judiciáes, “do, fórma que só 
possam ser nomeados para taes logares, pes- 
sons que décm garantia de ilustração e de 
probidade. ”, R 
No 
vro dos” mesmos empregados quando por 
idade on por padecimentos se impossibilitem 
do serviço publico Cdr to 4 
S. exc.” tambem não se fem esquecido 
do projecto de ei sobre à liberdade do com- 
moereio dos vinhos. do 4 À 
N'uma das ultimas sessões, por occasião 

do snr, visconde do Balsemão requerer qu 
todas os representaçõos dirigidas 4 camara so- 
bre tal assúmplo, fossem remellidas à commis- 
são onde o mesmo assumpto se acha demora- 
do, o snr. visconde de Gouvêa ponderou a vr- 


eua, Tuta 44 Sil é = 
genlissima necessidade de só trazer á discus-|G? 


são o projecto de lei já approvado na outra ca. 
inara. » ; 
Não ouvimos o seu discurso a esto res- 
peito, mas um jornal diz delle o seguinte: 
« O nobre visconde conhece profunda- 
mento o sente sinceramente os males, que 
o commotcio e agricultura das provincias do 
norte estão solitendo em consequencia deste 
esfado indeciso da legislação; e por isso foi- 
lhe facil deserevel-os em poucas e eloquentes 
phrases. » E 
- O ultimo boletim official da camara dos 
corretores, contem as seguintes colações, 


oia na camara 


1d DRIMER 

FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripçõe [] mento de 3. por 
cento [juro pa, tó 2.º semestre de 


Inscripçõe! ou ons [idem idem] 
47 3h 48 1h. o y 
” Certoficados de divida differida 39 1/4 
39 3/4. 
TITULOS-DE DIVIDA-PUBLICA-SEMJURO. 
“Titulos de divida publica(antigos) 1 2. 
pre Ea a e cl o or cl id 
“Ditos das 3 operações 42 17. 


Papel-moeda 33 34. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
— Sylagões ide ihonter 12. 
BOLETIM TRLEGRAPHICO.) 


-'3 fror'ento 'dónso- 


Bien 4! iii 
lidado a 49,10. : 
“Bolsa di 


- Bolsa 


Do ADZ0 


| rcon 0 morauaas uraugi 
TEGIAREO, 

ia geránido alsirici a "Poá 19 
de março. — 11.9 dia do Sessão, Estahdo pres! 
sentes 13 snrs:“ procúradaras à faltando 2º 
com causa justificada, o súr. présidente abria! 


a sessão. À acth da sessão antecedente foi ap 
provado ST SN DOS DIGRENRTUL quê ds 
Entrou nã sala 6 gar. k il, 
mando ha fuézi O Sail res lugar, 
olarou O Sur. prosilonte quê ln  omtrar nã 
ordem do: dia, que era a designação da base 
pela qual se tem de distribifir, pelas ca- 
maras iuniciphes do distrito, 45 quátas pa- 
ra as despezas do mesmo distrício e“ sus- 
peatierdo do expostos, a lim dé refazer à 
quantia de 37:3648333 réis , com que ficou: a 
contribuir, pelo orçamento dó approvado, 
ano economic BI a 1862. - 
op lo alg ! 
teidas, po : prócoratdor 


Fo shr.. 
ara 
º para ella à if 
toinada | 
Em 


gi 
té 


distri 
se hz 
te, Em 


o se 


Rino 


sso men: po na acta, É 
She proa aAdE Carvalho 
pinto reage imantã A 
“Proponho qué ma. 
se peça a tvogação da 
da, pelas duas camaras lbgis 
da tomar pára qo EA 
camaras municipavs, dá de: 
os pa PU) PA paço 
dentes de impostos itilirectos, mas q - 
ma da coma iracih, a a pálns res- 
peclivos concelhos, par ser semelhante lei ini- 
qua, ingaatá e vextória pará os municipios 
RA CRU PD 


rurads = Wo) Eno ge tear 


a Melih fez 
 Bgover- 
próva- 


adroinistra= 
“gar. pri 


gsi- 


L dirigida 4 8, M. 
e mento da” 

no, 

s Junta: 

Ai! A 


projecto proridenceia-se sobre ofu=|na 


nes das 

pelas fiat ge- 
ela mesa” fór- 
e da côntribui- 
dus concelhos 
esses impos- 


to genero que o snr. Vegezzi-Ruscalla tem 
publicado nos primeiros jornaes de Italia, fó- 
ra necessario grande espaço, e um periodi- 
co qualidiano, obrigado a reservar muitas das 
suas coluninas para Outros assumptos, mal 
o póde conceder a um só objecto por inté- 
ressante que-seja e grato a todos os leitores. 
Antes, porém, de concluir esta resenha, 
devo dizer que os artigos bibliograpbicos e 
politicos publicados na «Rivista Contem po- 
rancau e em outros perilicos il ianos pelo 
snr. Vegezzi-Ruscalla se poderiam reuni 
dous grossos volumes, e que n'elles “se en- 
contram a cada passo notícias lilterarias fcer-| 
ca-do nosso Portugal e da, Brazil. 
| Ha n'essa interessante collecção arligos 
ácerca dos trabalhos de Garretl, de Alexan- 
dre Herculano, de 4. F. de Castilho, de e- 
bello da Silva, de Mendes Leal, de Enpes de 
Mendonça, de Camillo Castello Branço, de 
Figaniére, de Ramos Coelho e de imyitos oy- 
tros portuguezes, assim como n respeito das 


sletras nezas, que desde mul- 
EAR SAR Aa 
não recebeu exemplar algum da obra e teve 
de conformar-se com as notícias dadas pelos 
Jornses portuguezes. ' 

Os trabalhosidoisnr; Vegezzi- Ruscalla em 
favor de Portugal são, invessantes, n, se os 
negocios politicos lhe não lomassem o tem 
po, já teria, de certo, posto a ultima lima q 
um escripto ácercaddas letras poriyguegas da 
1850-1860, que tem trazido entre mãos. 

; nt A E 


Ay uvil é 


f L e p) “ f (d = 
«Amigos e proteelores como este são ra- 
ros. Grande: vantagem é encontral-as;'Gran= 
de honra merocêl-os. E grande, grandissi- 
mo dever nosso gonservap-Jhes vivoso fogo 
do enthusiasmo À força de bons (ruetos dos 
nossos engenhos e de provas de' reconhe- 
c'mento, de estima-e de respeito, 

Ninguem 3s merece lanto coma o snes 
commendador: Vegezzi-Buscalla se; nenhum 
vutro na Europa 'nos ams “com mais profundo 
nffecto e com maior desinteresse. 


A. À. TErRnInA DE VASCONCELLOS, - 


Pariz 20 de fevereiro de 1860, 


LTIONOIES EMA 


t " 


commissão ácerca; da «fai sol aporova-, 
do EE pe E jo anca do 
Penefi ju fggueno do S. Maninho da La- 
gares, o qual ficou sobre A meza para entrar 
em ordem do dia, | 4 A 3 
= E por estar adiantada a njta SAR 
osnr. presidente quea ordem do dia da ses- 
são seguinte seria o dito parocer da commis- 


são da administração publico o os mais tra-|' 


balhos que se oferecerem, e levantou a pra- 
sente sessão. Er My 
OWA férira dó dorte, = 
E! para lamentar que o egoismo yenha sem- 
pre-levantar estorvos á realisação dos gran- 
des melhyramentos do interesso pablito. 
No éóncelho de “Vil Nova de Gaya sut- 
gem agora grandes difliculdades para a con 
tinuação dos trabalhos; docominho de ferro. 


Tendo slguns proprietarios concordado nas|f 


expropriações por um preço rasoavel, ou- 
tros, prevalecendo-se dá oecasidos exi m 
preços exorbitantes, creando assim. embara- 
cos7ão andamento dos trabalhos, que, 'so- 
bretudo no Alto da Bandeira + não poderão 
contigpogo ser mropnietarios) não viérem , 
como era para desejar, no interesse de todos 


a “um aecordo justo rásoávêl À . 

“o potéria d sboa. — Os bilhetes 

queobtiveram prêmios de o pd 
traordinaria 


Sic oa da loteria é 
que -hontem” tovo/logar em Lisboa, fotânl 
os bilivtss dos numeros seguintes: 

'Numero 7143 com ion rs. 


Numero 8797 com 15:0008000. rs. ;+ 
(Nhiibro/ 8720 com! 6:0008000! rs. * 
-» = Numero : 560 com» 8:0008000 rs... 
»1 Numoros, 8663, 6182 e 1823 com 1:0008 
DAsb ada: UM mpgsrrão ssa ob sieniy copie São 
« «Numeros 1991,.1453 e 4715 com 7008 
Esy-gada, um. o : 4 
» > Numero 41829 com 5608000 rs: 
+ » Numeros 6045, 6693, 7676, 7240 e 6601 
com 4008000, rs. cada um. 
Numeros 9645, 722, 2973, 5630 e 8505 
com; 8008000 rs. cada um. 
—— Numeros 3507, 10069, 572, 3472, 11764, 
5755, 6917, (161, 136271 6 10185 qua 2008 


136 Per 110) 

E own 100gODO rs. co 

a ata as DRIOS 
Ny j 


doido 


a um, 
didos nesta cida: 
prémio superior a 
nSk le mas 

ra vapor qLisboa» en- 
ontem vindo de Lisboa pelas 4 horas 


ar 


atoni 
Hen Soares, Agos- 
tinho Moi Joaquim Gonçalres 
daSilva. : À S holes 
- Felra de's 
vantado, junto do jardim de S. Lazaro, 
absfrâcamento para a feira que all 


o 
i annual. 
mento-su-faZ mio domingo de S. Lozaro. | 
«Mendro /Iguleo Morin “hontem 
á scena-a- opera «Maria de Robanx.'Con- 
correncia liriitada. À execução correu me- 
lhor da que: nas mnteriores representações. 
Mad: Beiol“ cantou” hontem por modo qua 
náda deixoo a desejar aos mais exigentes, 
Foi muito applaudida: em toda'a opera, e 
- recebeu dous lindos ramos, um no prineiro 
e outro no terceiro acto. Nofim da opera, 
como. - os. applausos continuaram depois do 
panno descido, a distincta, cantora veio no 
proscenio com o: baritono Pralico, e foi no- 
vamente yiclorisda, | 


“10 baritono Pratico andou hontem me- 
lhor e foi applaudido na seena!fidal. 
Até o snr, Caserini, fazendo da fraqueza 


“€ noute de terga feira 
19 do cy ar no lheatro Baquet, 
uim concerto violinista o snr. Nicolau Ri- 
bas e do pianista o snr. Antonio Moreira, e 
em que tambem, por obsequio, toma parte, o 
pianista o snr. Antonio Soler... 
“O mérito d'estes artistas dislinctos, já 
muito conhecido Ê apreciado, é a principal 
recommendaç; concerto annunciado, quo 
será Uma verdadeira festa musical. : 
aude publica. — Ô estado sonitario 
de Vizeu já se acha felizmente em condições 
normses, segundo o jornal: da localidade. 
Pormenores. — Tendo-se annuncia- 
do o fallecimento do subdito portuguez José 
Marin Goriêa Brandão, o bordodo vapor in- 
glez «Athenian», que seguia viagem da costa. 
d'Africa para Juglaterra; consta agora, por 
communicação, recebida do consul de Por- 
tugal na Bahia, com data; de 11 de feve- 
reiro ultimo, que o referido José Maria Cor- 
rêa Brandão era natural da freguezia de S 
Pedro de Villa Real, provincin: de Traz- 
os-Montes, filho de José Gomes Corrêa e 
de Anna-Gondida-de-Carvalho-Corrêa. Cons- 


ta mais que o fsllecido deixára, testamento 
na Bia, ita End dh aladon 
teiro o negociante Joaquim Pereira Marinho, 
que tinha acpeilado este encargo, e insli- 
tuia na herança do sous bens a; uma filha 
natural chamada Leonor Maria Corrêa Bran- 
* dão; fazendo, além destas, outras disposi- 
ções em que São comprehendidos rafiadi a- 
ronteg. l 
Estatistica do districto de Colm- 
bra. — Asproducção delaramja no districta 
de Coimbra no enno de 1860 foi de 11:536 
milbeiros. O concelho de Coimbra produziu 
5:000 milheiros, o do Monte Mór 4:885, o 
de Cantanhede, 800, etc.” ' y 
- No mesmo anno havia allio seguinte 
numero de cabeças do gado :— 6:473 caval- 
lar — 1:334 muar -— 6:034: asinino — 28:197 
vaccum — 104:814 lanigero — 54:621 capri- 
no— 56:238 suino. [a 
O consumo de carnes verdos no mesmo 
anno foi 9 seguinte isonsumiram-se 2:792 


my 
pi 


g 
Marquês Gui. 
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O COMMERCIO DO PORTO: 


bois—750 vitellds—15:653 carnoitos —1:758 
chibatos ADO porno ici 
| Mebastres. — Nas obras da bstrada do 
eira, a nma lego de Coimbra, deu-se n 
dia/7 rob grênda AB Eradds Sid psion f- 
caram debaixo d'uma barreira que cahira, 8 
das' quãas morreram. Picou um homem mui- 
to mal pgtado e 2 escoparam. À 
“No dia 40, em! RARA del eira, um ho- 
mem quo bin em cima Tiros cohiu 
[para diante, e PEA o-lho ditar ati 


NES Ar it Bale ndo Vi UA 


Rocha | preci 
bre a rua, 


tes molivos muitos: tegm perdido a patienciá 
e "buscado refugio: (desgraçado) no suicidio | 
) Perto =>" general Chozano- 
wski, que foi chefe de -estado-maior do exer+ 
cito polaco em 1834, falleceu ultimaniente: 
em Pariz. Depois do «seu exilio- o génaral 
Chozárniowski, foi primeiro tenente general ao 
serviço de Inglater: «depois commandante 
elh cleo do exército piemontez, durante a 
guerth Contra a Austria ein 1849. E 
“Auto dé fé.-Na praça de Washington, 
ua eapitsl do Estado de Louisiana, deu-se 
ur facto 'qua dá uma idéja do estado dos 
espiritos n'aquella parte da nova tonfedéra- 
ção americana. | ' ; 
Um manequim da altura de um homém, 
feito por algumas damis do 3.º districlo, 
muito bem vestido, com uma mascara da maior 
semelhança com o presidente eleito, Lincola, 
foi conduzido, com grande pompa, ao mbio, 
da práçá, ondo à multidão se collocou em 
circulo, roleando-o. Designou-se um orador 
hpára dirigir à palavra a M. Lincóta, em no 
ms tlos espectadores. Um pequeno negro, es- 
condido atraz do; mapequim, puchavya, por um 
cordel pia Sob SO futldo! prasldah désse 
coma câbéça signdes do approvação. | 
+) Depois de terminado o discurso,.o ora- 
dor informou M. Lincoln que, antes de oe- 
cupák a cadeira de presidente, linha a cum- 
prir uma ceremonia. preparatoria dá maior 


limpnrlancia e qqub serih'pára iellê do Juh ot 


feito salutar. Uma profunda inclinação da 


cabeça do manequim significou o assenti- |- 


mento, Levabtou-se então uma escada ; 
qualo manequim foi dmarrado, ea úm 
gualido orador um pequeno negro lhe ad- 
ministrou-25 chicotadas: - ei 

Terminada jesta, dperação, jo) orador ia- 
ormou de novo M. Lincoln [o manequim] 
que restava ainda Uma ceremónia, a que 


era precisb-se Sugeitasse. Noto signal do as- 
p 8 X 
, | sentimento com asoabeça. Aproxiuoa:sd' 


tão um executor eM. Lincolu foi guindado at 
no alto da escada, onde ficou pendurado pelo 
pescoço. Lançaram então O fogo às para 
combustiveis que éstaváiti no interior do tma- 
nequith!, outiuiso úmia detonação e a ca- 
beça do minequim voou em pedaços no mei» 
de cim-turbilhão de cbamma e fumo. Alguns 
segundos! is, estava 0 msnequim redu- 
sido a SAE 4 E Go + 

A lingua chineza.—Nr.'Bazin, pro- 
fessor da lingua chineza na bibliolheca im- 
perial, explicou aos seus discipulos ma eu- 
riosa particularidade. E 

“A lingua chinoza não lem nem adjectivo, 
nem substantivo, nem pronoive, nem verbo, 
nem CURAR CP ES  bolades póde ser, ao 
mesmo tempo, uma d'estos cinco partés do 
discurso, segundo o lugar que oecupa ná ora- 
ção. Além disto, cada ideia tem ao seu ser- 
viço um bom numero;de signaes, segundo os 
séhtidos que se liga 'á ideia, Nos tractados 
que assignam am “as poyos do Qccidente emi- 
pregam para escrever Occidente um signal que- 
ao pes tempo; quer dizer Occidente e igno; 
rantês. s 


ropeus, mas O caso merece ser mencionado. 


EXTERIOR. 


pipa de Madrid de 10, de Bruxellas 
e 6: a 

“Por emquanto terminou a gnerra na Siz 
cilia (e no continente napolitano, À cidadel- 
lá do Messina e fortaleza de Civitella del Tron- 
to capitularam. E 

Este facto tonfitima a noticia que deua 
«Patrice», de que Mr. Casella, ministro do 
Francisco II, linha expedido ordem ao gane- 
ral Fergola para que capilulasse. 

A firmeza da resposta d'esto general, 4os 
generses pistnontezes, quando O intimaram 
para que se rendesse, não permitte duvida 
de qua só por ordem do seu rei se decidiu 
a capilular. Bareco que para a expedição d'es- 
sa ordem concorreu o representante da Fran- 
ça em Roma. k 

A questão italiana entra em nova phase. 

- A comara de deputados da Italia, sogun- 
do o despacho que recebemos , votou por 
unanimidade que Victor Manoel fosse pro- 
clamado rei da lalia. n 

A lei que confere a Victor Manoel e seus 
descendentes o titulo de rei da Ltalia, devia 
ser promulgada a 14, dia anniversario. do 
monarcha, e no mesmo dia as deputações das 
duas camaras deviam apresentar-lhe as men- 
ságens em resposta ao discurso do throno. 

Em Turin dava-se como certa a proxima 
rénovação das relações diplomaticas entre os 
governos de Turin e Pariz. 

-Q gaveina sardo resolvéw aproveitar a 
oeeasião da proclamação do reino de Jtalia 
para onviar a Pariz um embaixador extraor- 
dinario, o esperava-se que o governo fran- 
ez responderá, não só restabelecendo a sua 
legação em Turin; mas dando ao seu-repre- 
sentante o titulo de embaixador. 

Não se confirma a nolícia de ter-sido 
censurado o principe Gortschskoff pela sua 
moderação duranto os ultimos acontecimen- 
tos de Varsoria, nem a ds que;o impera- 
dor mandára pôr alli em vigor o estado de 
sitio. o ; 


Eu 


Pelo contrario as notícias de Berlin di 
zem que o imperador se mostta disposto à 
fazer concussões, estando neste ponto de coor- 


Isto não é muito lisongeiro para os eu- d 


do com a França, e que 
perava um irmão do imp 


O imperador do Russia se propõe dar uma 


0: EEXPONTAÇÃO. 


Varsovia sees- S DER 
A aPatrio» é 0 «DayS9 anntrhcia Vel” MARANHÃO. — Na barca Alfredo, Sampaio & 
n 


especie de constituição so seu imperio, e ou- 
lorgar a seus povos uma especie de regimen 
re; resentativo do qual já mandou elaborar as 
bases e estudar o mechunismo. 


tropas frencezas, coincile com os esforços 
diplomaticos que se empregam em Roma para 
ubter a, dissolução do corpo de zouavos da 
Papa. 

“No dia 3 appareceram em Roma novas 
proclamações allizadas por toda a parte, e 
em que se neclamava Victor Manoel rei de 
Íalia. A authoridade pontificia expulsou, por 
este motivo, 20 estudantes da Universidade. 

Segundo a «Independencia belga» umo 
revolução em Roma é, inevitavel, 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

-NOPÔLES 9, — Começaram as. hoslili- 
dades contra a cidadella de Messina, e os na* 
vios estrangeiros abandonaram aquellas agoas 


glezes.. Estes ultimos declararam que fica- 
vam, para defender as propriedades dos seus 
compatriotas. Cialdini intimou ao governador 
da cidadella, general Fergola, que não con 
cederá “capitulação 4 guarnição: que confis= 
corá os bens dos chefos e officiases para in- 
demnisar é cidade das perdas qua possa cau- 
sar-lho. 0. bombardeam ;o que entregará 
Fergola- o seus oflicincs á vingança do povo, 
porque não verá n'elles militares mas assas- 


sinos. 

MARSELHA 9. — Receberam-se ordens 
para preparar oyateh do principe Napoleão, 
que sahirá dentro de dez dias para a Italia, 

VARSOVIA 9,— Em Lublin teve logar uma 
grande demonstração em consequencia do 
anniversario da batalha de Groabon. Na ca- 
thedral celebraram-se exequias pelos solda- 
dos mortos combatendo n'aquello; feito de 
armas, e ofliciow'a bispo. Assistiram depu- 
lações de tada aprovincia. Depois do oficio 
funebra, desfilou a procissão por meio duna 
grande multidão. Não se perturbon a ordem 
e as authoridades russos não posersn obs- 
taculo a esta deinonsiração. pacífica. Reina 
tranquillidade material em toda a Polonia, 
mas aguardam-se com impaciencia as reso- 
luções do imperador, tt 
: LONDRES 9. -- O governo ingloz res- 
pondendo a uma interpellação do marquez 
de Balh, disse que existe a nota do governo 
russo-ao seu emboixador em Pariz appro- 
vando à oecupação franceza ia Syria; mal 
que contintam ns negobiações, é quenião é 
possivel dizer hoje a mareba que n'esteas- 
sumplo: dererá “seguir imais tarde O governo 
ingloz: t 

«Na noite de 7 versóu'a discussão na ca- 
mara dos communs dceren da politica ingleza| 
na Jtsla ; lord, Gladstone fallou contra a ty- 
rabia, da Austria. regie 

: PARIZ 1 — Uma carta do general Turr 
à Klapká supplica aos hungaros que não com- 
promettam as esperanças da Hungria com 


RR e 


CRACOV! Em consequencia de ter 
cota da ri meti 
o impélt pa EU e tem em de- 
posido aulhoriláde Itar A AR 


somma equivalente da caixa do banco, 


Telegraphia electrica. 
LISBOA 15 DE MARÇO, A'S 8h. ' 
PENA dd ERA Ad Um 


COMMERCIO DO PORTO 


AO 
boo OPrELEGRAMNNA DIRECTO.) 


lício, de que Victor Manoel) fôra proclama- 
O rei de Nalia, por votação unanime na ca- 
mara dos deputados, e de que Messina e Ci- 
vitella del Tronto haviam capitulado. 


1» 


"PORTO, 15 DE MARÇO. 


3 METAES. C. X 
Peças de 8$000—a prata... ... 78980 84000 
Oncas hespanholas—a ourí 158000 158150 
Ditas mexicanas—a ouro 148150 148300 
Soberanos—a prata.... 48400 48500 
Ouro cereeado—a ouro 2 18990 28020 
Patacas hespanholas—a prala.. 8930 - $950 
»  brazileiras — >» BJ 4950 

> noras (de à 

28000) talem......... gsso — g920 
Patacas mexicanas —a prata 8920 4950 


Prata em barra—a onro, 


Bi234, 125 
Cinço francos— a ouro 


$880 900 


“ALFANDEGA DO PORTO 

Receita d'alfandega de 1a 13de 
TOBNÇO o nina era ao) .. 81:6158570 
« 10:803$140 


92:h788710 


Idem em 14 


DESPABILOS DE EXPORTAÇÃO 
uanco 14. 


RIO DE JASEIRO.—Na barea Monteiro 2.º, A. 
Pinto Durães, À 


barca Formoza, Sousa Guimarães, 
o comy vinho. 

Na barea Alfredo, M. Pereira 
1 caixão com ferragens. 

NDE DO SPí..—No patacho Rovo Lima, 
Q. 4. Ferreira, 3 vol. diversos. 

HAMBURGO. — Na escuna Gem, W. Slannius & 
€.4,9 pipas de vinho; D. M. Feucrheerd Junior & C.8, 
7 ssecos com rolhas; FP. da Silva Marques & G.*, 185 
quintaes de corliça. 

- BRISTOL E GLOUGRSTER, —Na escuna Alarm, 
HH. R. Tenge & C,1 pipa de vinho; W. G. Rou- 
ghton, 2 quartos com dito e 1 caixão com com 
dito engarrafado: Warre & G.º, 19 pipas de vinho, 

COPENHAGEM.—No brigue Mathilde, P. Chami- 

a, Filho & Si 5 pipas de vinho. o 

NEW-YORK.— No hiato Carlos Alberto, Com- 

panhia dos Vinhas, 16 pipas de vinho e 30 cai- 


xões com dito engarratado 


TERRA NOVA.—No brígue Veloeity, M. R. Bar- 
boso, 2 caixas com laranjas, 4 ditas com limões 
e 150 resteas de cebolas. ' 


A oeenpação dus popipscimplbrtantes q 
fronteira romana, da ae E 


à excepção dos anglo-americanos e; dos in-|r 


S. José 


“Receben-se aqui telegraphicamente a no- |! 


Carneiro, 5 peças de brins e 1 fardo com lonas. 
LONDRES. —Na galeota Aclif, Cazaes & Filhos, 
1407 saccos com trigo. a 


MANIFESTOS. 
nbuco (por Lisboa). — Barca 
q M. 6. Soares, 
assucar, 
rdento e 


farinha, gomma, café, doce, mel, 
algodão. a 4 

Além, do. mabitéto, 87 FO, coin fatendas di- 
vórsas, 56 alunos, 2 feixes e 8 paus quiri. 

C. M. 167—Maranhão.— Polaca Dlaudina, 110 
ton. cap, Olivé. a Pinto & Rocha, 2766 couros, 
500 chifres, 1400 resteas de alhos, 406 vol, com 
gomma, à e diversas mercadorias. Tem 6 
dias do franquia. ' 

C M.108—Lisbos,— Vapor Lisboa, 295 ton., cap. 
Contente, a A. Miller & C.º, 1205 vul. com ateito, 
aguardente, sabão, tabaco, Ínzendas, urucu, queijo 
e outras diversas mercadorias, 


l COMPLETA DESCARGA. 
h manço; 14. 
AVEIRO. —Iiste Razoulo, mestre Razoulo. 
JDKM.—Hialo Conceição Feliz, mestre Oliveira. 
HAVRE.—lliate Tres Graças, cap. Rerroira. 


TERMOS DE CARGA. 
“0 Cuanço, 14. 


PLYMUUTII, SOUTHAMPTON, PORTSMOUTIS E 


DO scuna Maria Manuella, 48 metr. cub., 


cap. ig 
ER 2 Te CEI. Sa 
GENEROS DESPAGUADOS PARA GONSUMO. 
— uanco, lá 


Assucar—6 caixas, 4 feixos, 18 barricas e 178 
saccos. 

Café —112'sáccos. 

Arroz=—51 sateos e 1 barrica. 

Farinha de pau =2 saccos e À barrica. 

“Algodão em rama—37 saccos, 

Couros em cabello. — 250. 

Chifres—2665. 

Madeira para marceneria —180 eougoeiras. 

Aguardente estrangeira—2 pipas: 


MOVIMENTO, DOS VINHOS E AGUASANDENTES, 
xango, 14 


Manifestado para deposito. y 
; Litros 


Vinho! . 880I1,76 
Aguardente. 19883,00 


Despachado para 
k No Por 
Vinho maduro 


Dito verde.... 
Em Villa Nor: 


Vinhos..cenenerameneeasos 
Despachado para expork y 
Vinho 26409,00 


PARTE: MARTINA. 
= “ Potro Cas De haniço 0 


Às Lonas DA MARIA. 


“Fica fóra da barra: 

“Um vapor (navegando para o norte). 
Brigue n.º 73 Greyound (bacalhoeiro).. - 
O rento é L. [fresco] co mar bom. . 


BIT 
co 284,05 


4452,00 


Até esta hora sabiram: histes, Constante, Na- 
soulo, e Conceição Feliz, c o cahique bespanhol Novo. 
- 1 é sbemgog oón-. 


José. a 


Hontem 41 hora da tarde navegou do O. para o 


N. um vapor. Ep 
COD ULtaiLTE ( 
“o Q vapor Lusitania sahirá-de Lisboa para esta ei- 


ese 


“|dade hoje de tardo. 


E 
PORTO; 14 DE MARÇO. 
“1 RNEADAS, t 
CHUZAR.—Vapor de guerra Lynee. 
LISBOA, 1 dia.— Vapor Lisboa. À 
K SAtIDAS. R 
PORTINÃO.—lhinte Calypão, mestre Roza, en- 
commendas. 4 
AVEIR 


Histe Noya União, mestre Mano, 


tro, ç 
MARANHÃO, —Barea Alfredo, enp. Cruz, passa- 
eiros o encommendas. ' 

RIO DE JANEIRO. —Barca Caridade, cap. Nu- 
nes, passogeiros é encommendas. 


WHITEHAVEN, 4 dé março. —A eargado Her- 
mann, cap. Penzilins, de Liverpool para Lisboa, 
que arribou aqui em 23 de fevereiro, foi vendida. 


LONDRES, 6 de março. — Entre os harios é car- 
ga, acham-se: Couqueror para Lagos; Kelton, Nereo, 
Plygarson & Son, e Ystavat para Lisboa. 


aee errar parar rimam 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


OSJESUITAS EM 1850. Preço 1205. — 
HARMONIAS DA MADRUGADA, poesias de 
Edanrdo Augusto Vidal. Preço 200rs. — AL- 
MANAK ILLUSTRADO para 1861. Preço 40 rs. 
- Vende-se na livraria de Manoel Couti- 
nho de Oliveira, rua dos Caldeiros n.º 40 
e 12. (676) 


Manual do contribuinte | 


V DE-SE por 300 réis, rua do Almada 
Me Ê (641) 


tvraria interessante 

Esoriptorio na Bainharia n.º 41, — Por 
ostes dias será entregue o 5.º volume KIS- 
TORIA DE ROMA. 

“A reimpressão das 4 primeiros —Histo- 
ria Sagrada — Descoberta da America — His- 
toria Antiga — Geographia Geral — ficará 
concluida no proximo março. Cada volume, 


3 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu= 
blicou-se o n.º 21, do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo: Um lindo mo- 
saico sobre os melhores motivos e aria de 
sopreno «la nova opera «Victore Pizani», por 
GR. Selyini 

vulso 
ira e assign: 
tor ilenrique Barreto, rua do Almada n.º 
139. 


Preço da, assignatura pará o Porlo po 
somestre 18620 e paraas províncias 28160 
— Paga adiantada, 


ENDO fallecido hontem pe- 
lis 8 horas da manhã o 
? snr. José Vaz do Miranda Gui- 
marãcs, seu socio e primo 
João Antonio de Miranda Gui- 
marães, e seu irmão e eu- 
nhedos Msnool Vaz de Miranda Guimarães, 
Alexandre Antoótiio do Brito Abreu e Manoel 
Pinheiro Caldas Guimardes, rogam aos seus 
amigos é do finado o distineto obzequio de 
assistirem nos responsos de sepultura que 
hoje, 15 do torrente, pelas Ase-Marias, se 
hão-de celebrar nã igreja dos Terteiros de 
Senhivra do Carmo. 


Nossa 


OSE” Maria ile Faria, José Marin de Fária | 

Jútiior e António Josó de Faria tendo agra- 
decido pessoalmente aos ill.MºS senhores que 
os visilaram por occasião da morte do sua 
mai cavó, e aos que assistiram ao seu en- 
terro ; podendo por Yentora, ucontecer que 
não salisfizessem, para com todos, os seus 
deveres, agradecem por este, as provas que 
lhes deram de sãa amizade, confessando-se 
gratos a tão delicadas allenço (695) 


FALLENCIA DE JOSE PERBIRA DE SOUZA 
Curador fiscal provisório. convida todos 
os snes, credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 11 horas damas 
uhô, do dia 10 do abril designado pelo snr. 
juiz commissario, para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — 6. FP, P. Felgueiras. 
6 


693) 


PALLENCIA 
DE ANTONIO MON 10 DE CARVALHO 
Curador fiscal convida Lodas ns pessoas, 
que se julguem com direito .á reclamação 
de credito, a dignarem-se apresentar os seus 
titulos no escriptorio da curadoria rua de San+ 
to Autonio n.º 175, até ao fim do corrente 
mez, para serem tidos em attenção, e se for= 
mar alista com acerto, + 4 
O sollicitudor = C, F.P. Felgueiras: 
' (694) 


q Sã 
Theatro de S. João no Porto 
O domingo 24 do corrente mez de março, 
N pelo areio dio, só ha-de proceder no sa- 
lão d'esta Lheatro, 4 arrematação dos cama- 
roles n.º 4 c 20 da 2.º ordem, n.º 1 da 
1.º e dois novos da 1.º; pelo tempo qua do- 
corre desde aquella data até sabbado de ra- 
mos de 1862. Igualmente e pelo mesmo tempo 
sorá arrematado o botequim-do salão, 
Pórtoo cartorio do lheatro de 
14 de março de 1861. 
Os adminisliadores, 
José Maria de Souza Lobo, 
José Bento Pestana da Silva. 
(696) 


S. João 


Urucu soperior 
ENDE-SE na feira de S. Bento n.ºº 4 a 
VS. (697) 
Grande leilão 
ONTINUA hoje 15 é ámanhã 16, o leilão 
na rua do Calvario n.º 60. (698) 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [2853] 


PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMLIGOS PASCHOAL JURIOR 


Praça da- Batalha, 
(junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 

ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 
DM coloridos a: aquarelia- ca oleo; 
HETRATOS “para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, ete 

REPRoDUC JES eim qualquer tantanho 
CÓPIAS em papel de retratos qu reproduc- 
ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete., 
bom sortimento. 

Esto estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da Inrde. 


Quim quizer comprar uma morada 
de casas na tua de S. João n.º 
77e 7,9, com um bom armazem nas 
trazeiras da mesma, na Viella do S. 
Salvador, folte na rua da Bainharia n.º 29, 


or assignatura 120 réis. ETA) 616; 
P ( 

“ARCHIVO JURÍDICO. — Disiribuiu-se o y 

n.º 4 que contém toda a legislação inserta no JOS ES ALBA 


«Diario de Lisbon» n.º 140a 188, de 22 de 
junho a 21 d'agosto altimo, na qual se com- 
prebende as novas leis tribularias e seus re 
gulamentos. 

Não se lomão assignaturas por menos 
de 12 n.º a 400 róis cada um, pagos no 
acto da entrega, sendo no Porto, ou Villa Nora 
de Gaya, é para as províncias aceresse-o em 
parto das estampilhas calculado em 60 réis 
cada numero. * 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. — Pablicou- 
seon.º 6 da 2ºserie, co 2.º tomo da 
3. parta dos SIGANOS DA REGENCIA, Ma- 
demoiselle Lucifer. 


Assigna-se o vende-se no Porto, rua do 
Bomjardim n.º 67, 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 


BEU sorlimento de pianos 
a do 
| 


bons anlhores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamico, Filho & Silva - 


TH para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos, 
( 


1828) 


MARIA Emilia, condessa de Tavarede, 

= viuva do exc.mº conde do mesmo litulo, 
muradora na villa de Trancoso, faço publico 
que passoi alvará de procuração bastante a 
Bento Monteiro Guimarães, negociante é mo- 
rador na cidade do Porto, para quo em meu 
nome," como” se presente fosso, possa admi- 
nistrar os bens que possuo 'nas provincias do 
Minho e Douro e outras quaesquer do reino 
de Portugal, pedir e tomar contas a quem 
as deve dar, approval-as ou regeital-as, bom 
como aus meus caseiros, foreiros, coionos, 
inquilinos, receber rendas, fóros, pensões, 
dominios, lutuosas que mo pertençam, man- 
dar fazer obras, concertos e reparos que pre- 


cisos sejam para' conservação dos mesmos|. 


bens, pagar decimas o mais encargos a que 
estejam sujeitos, dar o exigir recibos, pagar 
o dar quitução, fazer medir, apegar e confrontar 
todas as terras e propriedades do praso, 
nomeando para isso louvados, medidores e 
peritos inteligentes que precisos fór, tomando 
os necessarios juramentos a quem compe- 
tir em fórma devida, assistir a essas medi- 
ões e vedorias, - fazer arrendamentos, pra- 
sos e renovação d'elles pelos fóros que se 
estipular e pelo que constar dos que se acham 
findos, á face dos quars se farão as ditas re- 
novações, defender todo o meu direito e 
justiço, assistir com esta a toda a ordem e 
figura de juizo e fóra d'elle, fazer chamar 
ao juizo de paz meus caseiros e quem mais 
o deva ser, ahi transigir livremente sobre o 
expendido; nos memoriaes que assignará e 
nota de sim ou não conciliação, na fallencia 
de meios: concilintorios recorrerá aos conte- 
ciosos alé final sentença, suas execuções e 
remissões, poderá conceder licença aos meus 
caseiros para vendus e bypolhecas e outros 
quaesquer contractos que não prejudiquem 
Os meus direitos, substabelecer esta em 
um ou mais procuradores e sempre d'ella 
usar 0, praticar tudo o mais que julgar con- 
veniento aos mbus interesses, pois tudo quanto 
n'este sentido fôr feito pelo dito meu pro- 
curador haverei por firme e valioso, por mous 
bens e rendas, e por esta procuração revogo 
outra qualquer que para este objecto tenha 
conferido a outras pessoas, a quem o pro- 
curador n'esta constituido poderá tomar-con- 
tas pelos meios amigaveis on judiciaes, re- 
cebendo os saldos que me deverem e dar- 
lhe quitação. 

Dada era “Trancoso aos 6 de março de 
1861. 


Declaro que reservo para mim toda a 
nova citação. 
' Condessa de Tavarede. 


9 COMMERCIO DO: PORTO. - 


E. MEUMANN & | 


13 — Praça” de 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPÓSITO COMPLETO DE 


Que consiste em 


C— Verticaes tanto do cordas obliquas, 
de cordas direitas. 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modéllo. 


grandes e pequenos, modêllo, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, -estylo gothico com riquissimos ornamentos. 


No mesmo estabelecimento encontram-se 
nhecido e tambem de 1,º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreonen de 3 cordas: 
Tambem receberam ha poucos dias pelo 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Me 


tambem pianos de PreveL, author muito co- 


do 1.º classe. 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
umann na sua ultima vingem que fez a Pariz. 


Chama-se a atenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que a reducção de seus 


preços é a não poder ser competida por o 
mesmo genero, qua 4 


utro qualquer- estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender-como tass és pessoas que os não 


querem novos é para alugar, como é misle 
montado em todas as suas partes como este. 


r em um, estabelecimento convenientemente 
— Concertam-se' pianos por modicos pregus. 


(288) 


RSS PO 
Agradecimento 
OÃO Luiz d'Oliveira Azovedo é João de 
Almeida Pinto 'e Silva, tendo agradecido 
pessoslmente a todos os amigos que os vi 
silaram por occasião dofallecimento de sua 
presada mãi e sogra a snr.º D. Roza Joaquina 
dos Anjos, é podendo acontecer que deixas- 
sem de o fazer para com- algumas pessoas, 
pedem desculpa de tal omissão. E 
Igualmente agradecem a todos os ill mos 
snrs. que se dignaram assistir aos ultimos 
responsos de sepultura de sua referida mã 
e sogra na igeja da veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco na noite de 27 de fe- 
vereiro, protestando todos sua eterna gratidão. 
(668) 


UILHERME de Souza Reis & C.º, tem o 
sen escriplorio em Miragaya á Porta No- 
bre n.º 10 2. - (680) 


R OT roubado no dia7 de março 


a Jacintho Maria Pinto, um 
galgo com estes signaes : côr ama- 


[ay o dia 22 do corrente, pelas 10 
horas da manhã,. na praça dos 

a leilões, rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder 4 arrematação voluntaria de 
2 moradas de casas de 2 andares, com grande 
quintal, poço, .ramadas, arvores de fruclo e 
jardim, sitas na rua do Costa Cabral n.ºs 
370 a 380, freguezia de Paranhos, adiante 
do largo da Aguardente; os litulos pódem- 
se vêr no cartorio do escrivão da praça Lima, 
rua do Almada n.º 281, todos os dias nté 
ao meio dia. (6647 


VENDE-SE uma casa; lerrea com 

seu quintal, sita na rua das Pe- 
dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra- 
cla-se om Cima do Muro n.º 482 n 184, com 
Manoel dos Santos. (599) 


Castanha 
Nº caos da Ribeira, em casa do snr. An- 
tonio Joaquim de Oliveira, junto á pon- 
to, n.º 14, vende-se castanha verde da Vi- 
larice da melhor qualidade, pela raza gran- 
de a 850 e pela raza do pão a 440 réis. 
(6521 


INSCRIPÇÕES 
"Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492 


NOVA LUZ DE GAZ 


A 
N grande deposito d'estes candieiros de to-| 
dos os preços, que hoje são muito adoptados 
em Inglaterra, não só pela brilhantissima luz 


dib 


de março corrente. 


o 
rua “dos Inglezes n.º 82, Porto, ha um 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE = capitão Cbr. Hanssin: sa- 
hirá impreterivelmente no dia 20 
(26) 

Para Londres. 


À escuna ingleza = LOTUS, = da 
112 toneladas, cluss'ficada.no Lloyds 
AL, capitão J, Perrymon, saho até 
5 do “Corrente. (622) 

- Para carga Lracta-se com o consignala- 
io Tarlos Coverley, rua Nova dos In- 


glezes n.º 15. 


que dão, como pela economis, gastando ame- 
tade do azeite que consomem as outras luzes. 
Tambem tem líquido para o mesnio. 
po [669] | 


“* de Carlos Alberto/n.º 33, vende-se Pa- 
racary, Elixir paregorico americano e Tin- 
tura-de Parocary, cujos preprrados se recum- 
mendam, com felizes resultados, para-a cura 
da asthma, cansaço, losses nervosas e rebelies. 


! [670] 
Nº dia 22 do, corrente mez, por 

10 horas da manhã, na praça 
dos leilões rua-do Almada n.º 332, 
se ha-de, proceder á arrematação 


sb 


4 pharmacia do hospital do Carmo, praça|ra n.º 49. 


nos quai 
traclamento, tracla-se com Eduardo, da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
If 

tal ' 


HAVRE, 


A sahir no dia'20 do corrente, 
o: palacho == AºLERTA. =Caixas 
J. B. de Castro & 0.2, Rebolei-: 

“ (679) º 


Para-o Rio-de Janeiro 
A veleira barca, OVO, TEN- 
TADOR: =:sabirá com, muita;bro- 
vidade, para carga e passageiros, 
oferece. superinres, commados e, 


41. 
Cc (819) 


voluntaria d'uma morada de casas d'um an- 
dar para a frante, dois para as trazeiras e com 
sua lvja, quintal e mais pertenças, sita na rua 
da Lapa n.ºº 47, 48 e 49, de que é directo 
senhorio o D. Prior de Cedofeita, a quem se 
paga de pensão annual 28600 e laudemio de 
5 um, e é mesma arrematação se ba-de pro- 
ceder a requerimento de seus donos Raimun- 
do José Moreira e mulher, desta cidade. 


e 
q 


(639) 
Garrafas inglezas' 
Marua dá Reboleira n.º 49 ven- 
À (497 
ácido sulphurico a 35 réis 
o arratel 
D 


Us titulos acham-se em poder do escri- 
vão da praça Vianna, rua de Cedofeita n.º 308. 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. u 
! 

ANDO-SE gratis o garrafio de barro em 
que vem. Vende C. Roiz Batalha, Bello- 


dib 


se com Joagúim Antonio dos Santos 
na rua de D. Pedro n.º 85. - 


Para o Rio de Janeiro 
A veleirasbarca MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo;' 
para o resto da carga e passageiros para os 
uses tem os melhores commodos' e: tracta- 


mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silvo, em Cima do Muro' junto á ponte n.º4 
e 


2,0u com Luiz Pereira Fermin' n.º 19. « 
Precisa-se d'um facultativo. 
b (214) 


Para Pernambuco 
Obrigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.º classe '& marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para O res-. 


o. da carga e passageiros a pagar n'es 


u 
n'aquelle porto, para os 'quaes offerece bom, 


ractamênto e excellentes commodos , traci 


Ela 


(asgy o 


Para o“Rio Grande do Sul 


i rella com o rabo quasi direito ain-|—— > OM monte n.º 53. (603) E Er ' 
mp, O O a qo do ONE ERC TE oa o O TO Os 
P Trancoso 7 de março de 1861. A pessoa quo o denunciar receberá bôas al- mobilia em uma casa particular onde se Flôr de Enxofre ] impreterivelmente, mo da 40 qa 
(Assignado) — Domingos Antonio de Mattos. | Yioras. Congostas n.ºº 108 e 110, (648) E ge O e A “EDUARDO ATKINSON abril proximo, por ler o seu carregamento: 
(687) Rua D. Maria H nº 19 e 914 Beda no escriptório do oxpediente d'este Nua de S, Erancisco n.º 21. - |prompto. o passageiros a pasar n'este, 
OSE" Ferreira: dos Santos Silva, rua a jornal, para ser procurado. (675) | MF EM para vender fôr de enzaofre da melhor/0U naquele porto, aos quaes offerece ex- 


fi do Razario n.º 104, vende ou sub-em- 
prasa as seguintes propriedades : 

Uma casa com commodos para grande fa- 
milia, tres armazens conliguossitos na calça- 
da das Costeiros em Villa Nova de Gaya. 

Uma cnsa-com commodos para nume- 
rosa familia e armazens lerreo e sobrodado 
contiguos á mesma, sitos no largo de Massa- 
rellos junto á barreira. 

Um terreno na rua do Pombal com frente 
para a rua do Principe é Campo Pequeno. 

Uma ilha na rua do Breyner etres ca- 
zebros no campo Pequeno, esquina da rus 
do Campo Pequeno. 

*— Uua casa pequena na rua de Breyner n.º8 
205 e 207. [688] 


FEELo cartorio do escrivão de direito da 3.º 

vara, Judo Rodrigues da Fonseca, estão 
co"rendo editos de 30 dias a citar todas as 
pessoas certas eincertas que se julguem com 
direito ao preço das propriedades arremata- 
das aos berdeiros de D. Serafina Arminda de 
Souza Pinto, sitas no lugar da Granja, fre- 
guezia de Agou-Santás, e na de S. Lourenço 
d'Asmes/ para que dentro do dito praso o 
venham deduzir, pena de lançamento e de se 
julgarem livres e desembargadas ao arremalan- 
le George Allen, que entrou com o dito preço 
no deposito publico. 

Porto 13 de março de 1861, 


[689 


Commissão administrativa do hospital mi- 
litar desta cidade, tendo de contractar 


por arrematação o fornecimento para o mes-|; 


mo hospital, com principio, no 4.º de abril 
proximo futuro, de pão, carne de vacca, ge- 
neros de mercearia, leite e lenha, convida 
as pessoas a quem convier a comparecerem 
no dito estabelecimento, em S. João Novo, 
no dia 20 do corrente pelas 11 horas da manhã 
O director, 
JM. N.dos Reis. 
(690) 


GRANDE LEILÃO 


PARA LIQUIDAR, DE 14 PIANOS, 2 HARPAS, 
MOBILIA, ETC, ETC. 


Bo dia 21 (e seguintos alé é 
sua conclusão) do corrente 
mez de março, pelas 10 horas da 
manhã, na rua das Taipas n.º 70, 
haverá leilão de 14 PIANOS quasi 
todos novos, de acreditados authores, como 
ERARD UMGARDTEN & HEINS, HUNI & 
DUBER CHROEDER, BROADWUOD, WIL- 
SON, MEYER, etc., etc.; 2HARPAS, sendo uma 
de ERARD ; diversos moveis, louças crystaes 
Pinturas, gravuras, quinquilherias, pomadas, 
vinhos, etc. etc.,e tudo 0 mais que relaciona 
a lista quo se dá no escriptorio de Antonio 
Maria de Magalhães Junior, rua das Taipas 
n.º 70. 
N. B. Os PIANOS podem ser examina- 
dos todos os dias desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde. (692) 


4 á venda nobrezas e velludos pretos pro- 

prios para a estação e por preços muito 
commodos. “672 
VENDE-SE toda a casa pertencente 

á hospedaria do Damião, na Foz, 
rua da: Senhora da Luz, a qual'tem 
linda vista para o mar e agua de 
bica, não pagendo pensão ienhuma. 


És Es [674] 
Lousas para telhados 
N rua de S. Francisco n.º 35, eontinuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no; 


estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. E [2689] 


Aos sapateiros k 


j A Reboleira n.º 41 vendem-se bezerros 
francezes brancos ou pretos de superior, 
qualidade, por preços commodos. (644) 


- Vascos de pipa 
O nes da: Ribeira n.º 30 


E: vendem-se cascos de pipa 
avinhados de madeira de Riga. “ (617) 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flór de enxofre da melhor 
qualidado. (604) 


NA rua de Bollomonte n.º 49, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 
* 2.º qualidade. [14601 | 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor, 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


po 
arte, 
inteiras chapeadas em ouro com molas e 


pela pressão do ar. (2847) 


Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


7 ENDE €. Roiz Batalha, Bel- 
- lomonte n.º 53. 


(549 


VÃO do Silva Bravo, medico cirurgião pela 
J eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gralis 
aos pobres. (671) 


pRECISA-sE de uma cosinheira habil para o 

hospital da Ordem Terceira do Carmo : 
quem estiver nas circumstancias de exercer 
este Ingar, fallo na secretaria da mesma Or- 
dem. (598) 


mr" fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 

queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias, (346) 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 


dofeita n.º 117,0 deposito de couros cur- 
tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 
(2580) 


-A MORTE DO ASSOCIADO, 


pRevine-sE os sors. consumidores de lu= 

vas que nã rua do Almada n.º 195, 4.º 
andar, se acaba de receber de Pariz os pro- 
cessos para laval-as sem cheiro algum. . 


7 " [298] 
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


Tous os seguintes seguros : E 

“ 1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. À ; 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO, SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação .quinquennal. 

“8.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinquennio. A. À 
“4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO' CABEÇA. 

2.º SEGUROS TEMPORAES. ' 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriptores 
de todas as companhias de seguros sobre a vida 
as onnualidades e direitos de administração 
que tenham pago, so osegurado morre antes 
de chegar ao termo do seu seguro. 

Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 

Agente geral em Portugal, 
Domingos Iibeiro dos Santos Junior. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


RECEBEU um grande sortimento de case- 

miras e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córtes de ricos vestidos de seda e 
capas e casacos modernos paro senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo o aceio e perfeição. Pregos com- 


modos. (590) 


ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
isquello genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


NTONIO Ventura Lopes, antigo professor 
de instrucção primaria em Miragaya, mu- 
dou o seu estabelecimento para a Ferraria 
n.º 118; admitte alumnos internos de idade 
até 10 annos. (447) 


A fabrica de Domingos Francisco Carneiro, 
rua do Bôa-Vista n.º 200, continúa a ha- 

ver nobresas pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, nobresos para opas, vel- 
ludos e setins pretos e de córes, tafetás » len- 
ços e varias fuzendas de algudão ; tudo preços 
commodos (130) 


qualidade. E 


LUGA-SE na entrada da viella da Nota 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fnlle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
[2594] 


Sabão Hespanhol 


(181 cellentes eomniodos e bom tractamente 
xa, Carlos Brandão, rua das Taipas 


9. 
eso (553) 
Paraallha Terceira 


Brigueo =GUILHERME, = capitão 
Soutinho, a sahir.no fim de mar- 


E ço. Recebe carga-epessageiros : 


tracta-se na rua do Almada, 


º 298, oucom 


(s60 


QUALIDADE SUPERIOR ELEGITIMO [Daniel & Irmão. -, 4610), 
- ROIZ Batalha, Bellomonte| os onaa ans em 
ES Citar ESPECTACULOS. 


Ri Sabbado 16 de marge. 


26, por preço favoravel. 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. Juão n.º 24 e 


(1997) 


LONAS. 


p: 


lonas por preços muito commodos. 


U deposito de soda, stea- 
rina, acido sulpharicoetc., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º77, paraamesma rua n.º 
187, 1.º andar. — 1505] 


LIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
(825] 


S. JOÃO. — Empreza Lyriea de José 
Domingos Lombardi. — 3* récita de assi- 
guatura do 5.º mez. — Haverá espectaculo 
que se annunciará por cartazes. — A's 8 
horas, 4 a 

“Domingo 17 de marge, + + 
. T. BAQUET. — Em beneficio. — À co 
panhia dramalica nacional levará & scen 
— O drama em 4 actos — O JUDEU: — A sce- 
na-comica — COUSAS E LOUSAS. — Termi- 
nando com a comedia em 1 “aeto — A MU- 
LHER DOS MARIDOS: — Aºs 8 horas. À 

NB. Os beneficiados esperam a protteção 
de seusamigos o patricios. 

“3 feira 19 de março, - 

T. BAQUET. — Concerto do violinista 
Nicolau de Medina Ribas e do pianista An- 
tonio Moreira, em que toma parte por ob- 
zequio o distincto artista Antonio Soler, A 
companhia nacional tomará parte n'este es- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


pectaculo. 
ORDEM DO CONCERTO 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, sab- 


bado 16 do eorrente, 
ás 3 horas da tarde, 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 vi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 


73, 4.º andar, 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.”" London, sahiu 
ide Liverpool para q 

- E Porto 5.º feira 7 de 
março e voltará com brevidade para o mes- 
mo porto. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem so deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(636) 


Cnixa J. H. Andresen. 


Es 


Para Montreal 


A escuna = DEOLINDA. 

Para Riga tocando em Cope- 
nhague. O patacho == FORTUNA. 
(691) 


A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º|, 
no, composta por d. Archere exeentada por An- 
tonio Moreira. «A ultima folha», capricho 
original para violino e acompanhamento, com- *- 
posto e «executado por N. 
horas. . ú 


1.º parte — Phantasia para piano sobre 
a opera «Os Foscari », composta 6 execula- 
da pelo pianista Antonio Moreira. Sonvenir 
de Haydée, phantasia variada sobro molivo 
do bymno allemão «Deus Solve o Impera- 
ilor», executada por N. Ribas e'composta por 


Leonard, 


2.º parto. — Miserere da opera o «Tro- 


vador», transcripto: para piano, violino é or- 
gão, exhibido por Antonio Mortira e exe, 
cutado por Antonio Soler, 


+ N. Ribas e An- 


tonio Moreira. ã 


3.º parte. — «A orgia bachanal» para pia- 


Ribas. — A's 8 


POST-SCRIPTUM 


Telegraphia electrica. 


LISBOA 15 DE MARÇO ÁS 12 h. e 40 m. 
DA TARDE. , e 


Ao Commercio do Porto. . 
[mELEGRANNA DIRECTO.) 


O ministerio vai para as camaras e diz-sé 


Para Pernambuco 


db 


barca = 


de Bellomonte n.º 77, 


À sahir sem demora a mui veleira 
YMPATIIA, = de 1.º 
classe: para carga e passageiros 
trucin-se com Manoel Gualberto Soares, rua 


que vai reunir os pares e deputados na sala 
da livraria das córtessa fim do lhes manifestar 
o estado das cousas. 

Fala-se n'um curto addiamento das ca- 
maras, para durante elle se resolver a crise. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


